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Denise Rothenburg — União Brasil entra em guerra 
fratricida após Lula escolher ministro da legenda. PÁGINA 4

Silvio Queiroz — Com técnicas de negociação agressiva,  
Trump atua fortemente para implodir o multilateralismo. PÁGINA 9

Severino Francisco — Em 42 fotos do Correio, é possível 
identificar grandes e pequenas utopias do brasiliense. PÁGINA 15

Paixão dos
pequeninos

O líder do PL na Câmara, deputado Sóstenes Cavalcante 
(RJ), afirma que apresentará no dia 22 o projeto de lei 
que concede anistia aos golpistas do 8 de Janeiro. É 

grande a pressão sobre o presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que tenta uma saída negociada. Gleisi 
Hoffmann se corrige após dizer que anistia é “defensável”. 

No Rio Grande do 
Norte, onde cumpria 
agenda política, ex-

presidente sentiu dores 
abdominais. Ainda não 

há previsão de alta. 

PÁGINA 2 

PÁGINA 2 

MEC dá nota máxima a curso 
de medicina da UnB e do GDF

PL da Anistia tem 
data marcada

Bolsonaro 
hospitalizado

Universidades públicas brasilienses se destacam em avaliação promovida pelo Ministério da Educação, 
com dados referentes a 2023. Apenas 40% das faculdades de saúde do país oferecem formação satisfatória

PÁGINA 6

Etapa do Ironman 70.3, válida para o campeonato mundial da modalidade, reúne 1.600 competidores amanhã em Brasília. Percurso tem 1,9km de natação, 90km de ciclismo e 21,1km de corrida. PÁGINA 19

Prova dos fortes 

Com 200 crianças em cena, a Via Sacra 
será realizada hoje, às 15h, em Planaltina, 
Miguel de Oliveira (ao centro), que 
interpreta Jesus Cristo, vive o papel pela 
segunda vez. Espetáculo promove a 
inclusão social pela arte. PÁGINA 18

Pioneirismo — Ao CB. Agro, a engenheira agrônoma 
Clevane Ribeiro Valle lembrou o desafio de introduzir a 
agricultura orgânica no Distrito Federal, há 30 anos. PÁGINA 7

PÁGINA 18

Uma festa brasiliense
Amadores ou profissionais, atletas estão 
empolgados com a Maratona Brasília, 

marcada para os dias 20 e 21. Leila 
Guimarães (foto) está focada no percurso 

de 10km. “Será uma prova linda!”, diz.     

Presença de pessoas em 
situação de rua assusta 
e preocupa moradores, 

trabalhadores e comerciantes 
no centro da cidade.

No DF, 54 mil alunos 
dependem das refeições 

oferecidas nas escolas. Em 
muitos casos, os estudantes só 
comem quando vão às aulas.

PÁGINA 15

PÁGINA 13

Insegurança

Merenda

População com medo 
em Taguatinga

A escola como fonte 
de alimentação

Festa da
abrição

Seu Estrelo e o Fuá 
de Terreiro abrem os 
festejos de 2025 com 
homenagem à sinhá 
Lalá, na Vila Cultural 
Cobra Coral. PÁGINA 22

Dia 20 Largada 21km 6h

Dia 21  Largada 42km 5h30
 Largada 21km 6h 
 Largada 3km, 5km e 10km 6h30

Local: Esplanada dos Ministérios,  
em frente ao Museu Nacional
Retirada dos kits: Dias 16, 17 e 19 
Local: Venâncio Shopping

Bel Gandolfo/Divulgação

 Carlos Silva/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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ATOS GOLPISTAS

Oposição aumenta 
pressão sobre Motta

Líder bolsonarista anuncia que vai protocolar, dia 22, o requerimento para dar urgência ao projeto de lei que anistia os extremistas 
do 8 de Janeiro. Presidente da Câmara busca alternativa, e a ministra Gleisi Hoffmann recua de declaração sobre redução de pena 

O 
líder do PL na Câma-
ra, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), afirmou que preten-
de protocolar em 22 de 

abril o requerimento de urgência 
para o Projeto de Lei da Anistia 
aos golpistas do 8 de Janeiro. Se-
gundo o parlamentar, até a noi-
te de ontem, ele havia alcançado 
265 assinaturas, número superior 
ao mínimo exigido para obter a 
tramitação acelerada da propos-
ta. Caso a investida seja bem-su-
cedida, aumentará a pressão so-
bre o presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), pa-
ra que paute o texto. 

Sóstenes contou que conti-
nuará trabalhando por telefone, 
nos próximos dias, convencen-
do mais parlamentares a aderi-
rem ao projeto, garantindo uma 
margem de segurança. A meta 
é alcançar pelo menos 280 assi-
naturas, considerando a possi-
bilidade de recuo de deputados 
aliados ao governo . “No dia 22 
de abril, quando os trabalhos na 
Casa forem retomados, proto-
colamos o requerimento e libe-
ramos a lista com os nomes dos 
deputados que estão a favor do 
projeto”, afirmou.

Ele declarou, ainda, que vai 
retomar a obstrução de pautas 
na Câmara, caso Motta resista 
em pautar o projeto.

O presidente da Câmara vem 
sinalizando que não dará anda-
mento ao texto. Porém, nos bas-
tidores, tenta articular uma solu-
ção alternativa, como um indul-
to assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a alguns dos 
envolvidos na invasão da Praça 
dos Três Poderes, ou uma revi-
são das penas. 

O PL da Anistia, em sua forma 
atual, concede perdão total a to-
dos os golpistas, incluindo o ex
-presidente Jair Bolsonaro e au-
xiliares dele, acusados de tenta-
tiva de golpe de Estado.

Com o avanço do pedido de 
urgência, governistas passaram 

 � VICTOR CORREIA
 � LUANA PATRIOLINO 
 � WAL LIMA
 � VANILSON OLIVEIRA

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

a admitir a redução das penas 
aos golpistas como alternativa, o 
que foi expressado pela ministra 
das Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann, em conversa com 
jornalistas na noite de quinta-fei-
ra, na porta do Palácio do Alvora-
da, após reunião com Lula e par-
lamentares do União Brasil. “Fa-
lar sobre a anistia, ou a redução 
de pena a algumas pessoas do 8 
de Janeiro, eu acho que é plena-
mente defensável do ponto de 
vista de alguns parlamentares. 
Talvez a gente até tenha que fa-
zer essa discussão no Congres-
so. Agora, o que não pode acon-
tecer é uma anistia àqueles que 
conduziram o golpe no país, ao 
(Jair) Bolsonaro e aos generais”, 
comentou, na ocasião. 

A declaração de Gleisi pro-
vocou insatisfação entre minis-
tros do STF, que defendem que 
as condenações do 8 de Janeiro 

são de competência do Judiciá-
rio. Alguns magistrados procu-
raram o governo para reclamar.

Ontem, Gleisi recuou da de-
claração. Ante a má repercus-
são no STF e entre integrantes 
do próprio governo, ela se re-
tratou em nota divulgada nas 
redes sociais. A ministra frisou 
que a decisão sobre as penas 
cabe “única e exclusivamente” 
ao Supremo. E reforçou seu re-
púdio ao PL da Anistia. 

“Quero deixar claro que 
eventuais revisões de pena aos 
réus do 8 de Janeiro cabem úni-
ca e exclusivamente ao Supremo 
Tribunal Federal, que conduz 
os processos”, escreveu Gleisi. 
“Entendo, sim, que esse deba-
te pode e deve ser feito na so-
ciedade, inclusive no Congres-
so, como já vem acontecendo 
de fato, mas sem interferir na 
autonomia do Poder Judiciário. 

Reafirmo minha crítica ao PL da 
Anistia e a seu substitutivo, que 
visam a impunidade de Bolso-
naro e dos comandantes do gol-
pe. São eles que manipulam a 
questão das penas para confun-
dir a população e encobrir o ob-
jetivo de não pagar pelos crimes 
que cometeram contra a demo-
cracia”, acrescentou.

No STF, ministros não avaliam 
um modelo de revisão das puni-
ções dos condenados pelos ata-
ques. Eles preferem esperar que 
os golpistas passem para a pro-
gressão de pena. 

Os presos poderão progre-
dir de regime em breve, pois 
a legislação brasileira prevê a 
concessão do benefício após o 
cumprimento de um sexto do 
tempo de reclusão. No caso dos 
condenados a 14 anos de pri-
são, a benesse será concedida 
a partir de maio. 

Nesta semana, o ministro 
Gilmar Mendes, decano do STF, 
disse, em entrevista, não haver 
ambiente para discutir o per-
dão aos golpistas. O magistra-
do apontou a gravidade do ca-
so, além do receio de uma nova 
crise institucional entre Legis-
lativo e Judiciário. 

“Não faz sentido algum dis-
cutir anistia neste ambiente, e 
os próprios presidentes das duas 
casas (Câmara e Senado) têm 
consciência disso. Seria a con-
sagração da impunidade em um 
fato que foi e é extremamente 
grave”, criticou. “Estivemos mui-
to perto de um golpe de Estado, 
uma tragédia política. Isso é ex-
tremamente grave.”

No entanto, o ministro Luiz 
Fux é um dos que discordam 
do relator do caso, Alexandre 
de Moraes sobre a dosimetria 
das penas. 

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) tem quadro estável, após 
ser internado ontem, em Natal, 
devido a dores abdominais. A cri-
se ocorreu enquanto ele cumpria 
compromissos do PL no interior 
do Rio Grande do Norte. 

De acordo com boletim do 
Hospital do Rio Grande, Bolso-
naro apresentou sinais de melho-
ras e segue sem previsão de alta 
e transferência para outro estado. 
O ex-presidente está sob dieta ze-
ro, recebendo hidratação venosa 
e utilizando sonda nasogástrica.

Ele foi inicialmente atendi-
do no Hospital Municipal Aluí-
sio Bezerra, em Santa Cruz, no 
interior do estado. Em segui-
da, levado a um heliponto, por 
uma ambulância do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) , e transferido, de he-
licóptero, para Natal. 

O ex-ministro do Turismo 
Gilson Machado, que acompa-
nhava Bolsonaro, relatou em 
vídeo enviado ao Correio  que 

Bolsonaro internado; STF abre ação penal por golpe 
 � DANANDRA ROCHA
 � MAIARA MARINHO

Bolsonaro chega de helicóptero a Natal, após passar mal no interior do Rio Grande do Norte

Divulgação Sec Segurança RN

Padilha exalta Lula

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, usou a imagem de 
Bolsonaro em uma ambulância 
do Samu para exaltar o 
programa, implantado em 
2003, no primeiro mandato 
do presidente Lula. “Todo 
mundo sabe: na hora da 
emergência, chama o Samu 
192! Atendimento de urgência 
para salvar vidas de Norte a 
Sul. Criado pelo presidente Lula, 
para todos os brasileiros, cada 
vez maior e mais rápido! Viva 
o SUS!”, escreveu Padilha na 
publicação no X (antigo Twitter).

o ex-presidente passou a noi-
te inteira sem dormir devido 
às dores. “Isso tudo foi culpa 
da facada que ele levou. Às 5h 
da manhã, ele me chamou no 
quarto e liguei para o doutor 
Macedo”, afirmou Gilson, refe-
rindo-se ao médico que acom-
panha o ex-chefe do Execu-
tivo desde que ele levou uma 
facada, em Juiz de Fora (MG), 

durante a campanha presiden-
cial de 2018.  

Apesar de ter tentado manter 
parte da agenda, Bolsonaro vol-
tou a se sentir mal após um even-
to público e foi levado ao hospi-
tal. Em seguida, houve a trans-
ferência, feita pelo helicóptero 
do governo, após determinação 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT). “Determinei total empenho 

e a adoção de todas as providên-
cias necessárias por parte das 
equipes das Secretarias de Saú-
de e de Segurança Pública do Rio 
Grande do Norte para prestar as-
sistência ao ex-presidente da Re-
pública”, escreveu a gestora nas 
redes sociais. 

Nas redes sociais, o vereador 
Carlos Bolsonaro (PL-RJ) confir-
mou que o pai estava “acordado 

e lúcido” durante a transferência. 
O PL, por sua vez, divul-

gou nota informando o can-
celamento dos compromissos 
políticos previstos e expres-
sou consternação, afirmando 
estar em oração pela recupe-
ração do ex-presidente. A en-
trega do título de cidadão na-
talense, prevista para ontem, 
também foi adiada.

Processo

Também ontem, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) publicou 
o acórdão da decisão que tornou 
réus Bolsonaro e sete aliados dele 
por tentativa de golpe de Estado. 

O documento oficializa o iní-
cio da ação penal. Os réus serão 
intimados para apresentação de 
defesa prévia em até cinco dias.

Bolsonaro e aliados serão julga-
dos por organização criminosa ar-
mada, tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave ameaça 
— conforme denunciou a Procu-
radoria-Geral da República (PGR). 

No grupo classificado como 
“Núcleo Crucial” da tentativa de 
golpe de Estado, estão também 
os ex-ministros Walter Braga Net-
to, Augusto Heleno, Paulo Sérgio 
Nogueira e Anderson Torres; o 
deputado federal e ex-diretor da 
Abin Alexandre Ramagem; o ex-
comandante da Marinha Almir 
Garnier; e o ex-ajudante de or-
dens da Presidência Mauro Cid.  

O STF formou maioria, ontem, 
para condenar mais 17 réus 
pelos ataques do 8/1. O 
relator, ministro Alexandre 
de Moraes, votou a favor 
das punições e foi seguido 
pelos ministros Dias To� oli, 
Cristiano Zanin, Flávio Dino, 
Edson Fachin, Gilmar Mendes, 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. 
Na divergência, estão André 
Mendonça e Nunes Marques, 
que propõem a absolvição dos 
réus. Moraes � xou que, em 16 
casos, a pena fosse de um ano 
de reclusão. No outro, sugeriu 
pena de dois anos e cinco 
meses de reclusão.

 » Condenação para 
17 extremistas

Hugo Motta resiste em pautar 
o PL da Anistia; Gleisi enfatiza 
ser contra o projeto e afirma 
que eventuais revisões de 
pena aos réus cabem “única e 
exclusivamente” ao Supremo

Base do governo 
na lista pela anistia

Dos nomes na lista, 140 são 
de deputados que compõem 
a base do governo Lula. 
O União Brasil, por 
exemplo, que comanda 
dois ministérios, teve 38 
de seus parlamentares a 
favor da anistia, seguido do 
PP, com 34 signatários do 
documento; Republicanos, 
com 25; PSD, com 22; e 
MDB, com 20 votos. Na 
quinta-feira, o líder do 
PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), cobrou de 
parlamentares que dizem 
pertencer à base do 
governo mais compromisso 
com o fortalecimento da 
democracia.
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E a federação, hein? 
Outro ponto que está em jogo 

com a briga interna do União é o 
desenho de uma federação com 
o Progressistas. Até aqui, essa 
junção era considerada líquida e 
certa. Com esse estremecimento 
na bancada, tem muita gente 
recolhendo os flaps. 

O construtor de pontes…
O presidente da Câmara, Hugo 

Motta, conseguiu algo inédito 
até aqui. Fazer uma ponte, 
ainda que pequena, quase uma 
pinguela, entre o PT e o PL. É hoje 
o principal articulador em busca 
de um consenso para o projeto de 
anistia. À coluna, o líder do partido 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), disse 
que “nós da política conversamos 
sempre”, confirmando que 
Motta está conseguindo fazer os 
antagonistas dialogarem, agindo 
como interlocutor. 

… mas tem limite
Perguntado sobre um possível 

acordo com o Judiciário, como 
apontado nos sites de notícias, 
o líder do PL foi enfático: “O 
Judiciário agora é poder político? 
O Judiciário jamais fará conversa 
política sobre anistia, porque não 
é atribuição deles. Conversa nos 
autos”, afirmou. 

Segura aí! 
No Centrão e na esquerda, 

há quem aceite anistia para 
aqueles que serviram de massa 
de manobra. Mas não para 
quem planejou o assassinato de 
autoridades. 

O show do  
“Desunião Brasil”

O convite do presidente Lula para que 
o líder do União Brasil, Pedro Lucas (MA), 
assumisse o Ministério das Comunicações 
deflagrou uma guerra interna pelo comando 
do partido na Câmara. Pelo menos quatro 
deputados começaram a telefonar para 
integrantes da bancada pedindo votos. 
Damião Feliciano (PB), Fábio Schiochet (SC), 
Mendonça Filho (PE) e Moses Rodrigues 
(CE) não esperaram sequer o líder começar 
a organizar a saída e já se colocaram, 
retomando a briga de dezembro do ano 
passado. A Páscoa será animada. 

CURTIDAS
Vai ficar pro vice/  À coluna, o ainda governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, deu a entender que quem vai tocar os 
assuntos do Entorno do Distrito Federal com o governador 
Ibaneis Rocha será seu vice, Daniel Vilela (MDB). Caiado 
disse ter ficado surpreso com a pré-candidatura de Ibaneis 
ao Senado, mas acredita que, por serem do mesmo partido, 
o tema deve desenrolar bem no ano que vem.

Brasil tem potencial/  Durante o Web Summit-Brasília 
Edition, evento sobre uso de tecnologia profunda nos 
dias de hoje, Gustavo Bodra, CTO da Startse, empresa 
que treina líderes empresariais, falou do “potencial que 
o Brasil tem para desenvolver tecnologias voltadas para 
a inteligência artificial”. De acordo com Diego Aristides, 
CEO do The Collab Foundation, “o Brasil tem as maiores 
bases de dados públicos, como DataSus e Enem, e são 
gratuitos para alimentar as ferramentas de IA” , o que torna o 
desenvolvimento aqui ainda mais potente. Para Bodra, falta 
apenas “subir o tijolo” para o Brasil despontar nessa área da 
tecnologia e se tornar referência global.

Recordes/  O presidente da Embratur, Marcelo Freixo, 
esteve em Brasília, durante a instalação da Comissão de 
Turismo, para parabenizar o presidente do colegiado, 
Marcelo Álvaro Antônio (PL-MG). Freixo disse à coluna que 
foi uma visita institucional, em que convidou o deputado 
do PL para visitar a sede da Embratur e mostrar os dados do 
turismo brasileiro atualizados. “Batemos todos os recordes, 
e vim aqui parabenizar”, afirmou. No documento entregue 
ao novo presidente, apenas em janeiro e fevereiro deste ano, 
o Brasil já teve aumentos consideráveis em emissões de 
passagens de países estrangeiros, como Argentina (102%), 
Chile (30%) e Estados Unidos (27%). 

Olha o gancho!/  O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
aproveitou as imagens do ex-presidente Jair Bolsonaro na 
ambulância do Samu ( foto ) para falar do bom atendimento do 
serviço. “Todo mundo sabe: na hora da emergência, chama o 
Samu 192! Atendimento de urgência para salvar vidas de Norte 
a Sul. Criado pelo presidente Lula, para todos os brasileiros, 
cada vez maior e mais rápido! Viva o SUS!”, disse.

JUDICIÁRIO

Brazão vai para prisão domiciliar
Ministro Alexandre de Moraes autoriza a transferência do deputado para casa. Defesa alegou “risco elevado de morte” do parlamentar

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri -
bunal Federal (STF), au-
torizou, ontem, prisão 

domiciliar para o deputado fede -
ral Chiquinho Brazão (sem parti -
do-RJ), acusado de ser mandante 
do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco (PSol-RJ) e do moto-
rista Anderson Gomes, em 2018. 
A decisão atende a um pedido 
da defesa do político, que alegou 
cardiopatia grave e quadro de in -
suficiência renal do cliente.

Brazão está no presídio fede-
ral de Campo Grande, no Rio de 
Janeiro, e, além da prisão domi-
ciliar, terá de cumprir medidas 
cautelares, como uso de torno-
zeleira eletrônica e proibição de 
utilizar redes sociais, ter contato 
com outros investigados e rece-
ber visitas sem autorização. 

Moraes tomou a decisão com 
base em artigo do Código de Pro-
cesso Penal que prevê a possibi-
lidade de prisão domiciliar no 
caso de o detido estar “extrema-
mente debilitado por motivo de 
doença grave”.

“Efetivamente, neste caso, o 
caráter humanitário da prisão 
domiciliar está em consonância 
com o estado de saúde do réu, 
devidamente avaliado pelo Siste -
ma Penal Federal, conforme ates-
tado pela equipe médica multi-
disciplinar que avaliou o réu”, es -
creveu o ministro do STF. 

A defesa de Brazão alegou 
“risco elevado de morte”, caso 
ele continue preso e solicitou 
que o cliente passe para regime 
domiciliar humanitário, com a 
imposição de outras medidas 
cautelares. Os advogados tam-
bém apontaram agravamento 
do descontrole da pressão ar-
terial e do diabetes, patologias 
para as quais o parlamentar se 
trata há quase 20 anos.

Um relatório da Secretaria Na -
cional de Políticas Penais (Se-
nappen), de dezembro de 2024, 
indica que, embora não tenha 
ocorrido um infarto, Brazão 
apresenta alto risco cardiovas-
cular. Segundo o documento, ele 
possui “fatores de vulnerabilida-
de biopsicossociais que fragili-
zam suas condições físicas e psi-
cológicas, aumentando os riscos 
de adoecimento”. 

Brazão; o irmão dele, o conse-
lheiro do Tribunal de Contas do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ) Domin-
gos Brazão; e o ex-chefe da Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro Rival-
do Barbosa são réus pela morte 
de Marielle Franco. Eles também 
estão em presídios federais.

Assassinos

Em outubro do ano passado, 
os ex-policiais militares Ronnie 
Lessa e Élcio de Queiroz, assas-
sinos confessos da vereadora e 
de Anderson Gomes, foram con-
denados a 78 anos e 9 meses e 59 
anos e 8 meses de prisão, respec-
tivamente, em regime fechado, 
por duplo homicídio triplamente 
qualificado, tentativa de homicí -
dio e receptação. 

À Polícia Federal, Ronnie Les-
sa apontou os irmãos Brazão co-
mo os mandantes do crime. Ele 
afirmou que a execução teria si-
do motivada para proteger inte-
resses econômicos de milícias. 
Rivaldo Barbosa, chefe da Polícia 
Civil do RJ na época dos assassi-
natos, é acusado de ter prejudi-
cado as investigações. 

A emboscada aconteceu na 
saída de Marielle de um even-
to. Ela foi atingida por quatro 
tiros, sendo três na cabeça e 
um no pescoço, enquanto An -
derson Gomes levou três tiros 
nas costas. Fernanda Chaves, 
a sobrevivente, foi atingida 
por estilhaços.

O deputado Chiquinho Brazão é acusado de ser mandante do assassinato de Marielle Franco

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

 � LUANA PATRIOLINO 

A Justiça de Minas Gerais deter-
minou que o deputado federal An -
dré Janones (Avante-MG) mante-
nha distância mínima de 300 me -
tros da prefeita de Ituiutaba, Lean -
dra Guedes (Avante). As medidas 
protetivas concedidas em regi -
me de urgência também proíbem 
o parlamentar de tentar contato 
com Leandra ou seus familiares 
e de ir a locais que ela frequenta.

A decisão, que atende a um 
pedido com base na Lei Maria 
da Penha, foi concedida em ja-
neiro deste ano, após a prefei-
ta denunciar o parlamentar por 
violência doméstica.

Segundo a denúncia, que cor-
re em segredo de Justiça, Janones 

ameaçou Leandra com a divul -
gação de fotos íntimas tiradas 
durante o relacionamento amo -
roso que os dois mantiveram 
entre 2014 e 2018. A intenção, 
conforme narra, seria chanta -
geá-la para influenciar sua ges-
tão à frente da prefeitura. Lean -
dra ainda acusa o ex-namorado 
de ter enviado essas imagens a 
um secretário municipal, para 
que a “ameaça” chegasse até ela.

Na decisão, Janones também 
está proibido de “divulgar, trans -
mitir ou propagar fotografias, ví -
deos ou qualquer mídia a respei -
to da intimidade da ofendida”.

Em nota, Leandra confir -
mou que entrou com a ação 

respaldada na Lei Maria da Pe-
nha e que “quaisquer informa -
ções adicionais só poderão ser 
divulgadas mediante autoriza -
ção judicial”. Janones não ha -
via se pronunciado até o fecha-
mento desta edição. 

Leandra foi chefe de gabi-
nete de Janones em 2020, du-
rante o primeiro mandato do 
deputado, e depois foi eleita 
prefeita de Ituiutaba no mes -
mo ano, com 46% dos votos 
válidos. No ano passado, con-
seguiu a reeleição com 60,27% 
dos votos. Além da relação pes-
soal, os dois mantinham uma 
aliança política e chegaram a 
aparecer juntos em diversas 

publicações comemorando 
conquistas para o município.

Ambos também estiveram 
sob investigação por um esque-
ma de “rachadinha” no gabine -
te de Janones. No mês passado, 
o parlamentar fechou um acor -
do com a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e se com-
prometeu a devolver R$ 131,5 
mil para encerrar a investiga -
ção sobre as suspeitas do es-
quema em seu gabinete. O de-
putado admitiu que, por estar 
com o nome sujo “no SPC e no 
Serasa”, recorreu a um de seus 
assessores parlamentares e pe-
diu um cartão de crédito para 
custear despesas pessoais.

Medida protetiva contra Janones 

R
eprodução

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se 
posicionou contra a 
prisão domiciliar para 
o deputado Chiquinho 
Brazão, acusado de um dos 
mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle 
Franco e do motorista 
Anderson Gomes. O 
órgão a�rmou que 
“todos os atendimentos, 
exames e procedimentos 
necessários estão sendo 
oferecidos pela unidade 
penitenciária”. Até aqui, o 
parlamentar esteve sob os 
cuidados da equipe médica 
da Divisão de Saúde do 
presídio. Também tem 
acesso a consultas por 
telemedicina. 

 » PGR contra o 
pedido da defesa 

E tem mais/ Pedro Lucas foi 
escolhido líder com o apoio de 
Ronaldo Caiado e do ex-prefeito 
de Salvador ACM Neto, que 
confiaram num viés oposicionista 
da liderança. Com Pedro Lucas 
quase ministro, a tendência agora 
é ambos apoiarem Mendonça 
Filho, que dá a certeza de virar o 
leme para longe do governo Lula. 
É 2026 dando as caras bem mais 
cedo no partido comandado por 
Antonio Rueda. 
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EDUCAÇÃO

Medicina da UnB e do 
GDF com nota máxima
Universidade de Brasília também se destaca em engenharia. No país, apenas 40% das faculdades de saúde oferecem boa formação

A 
Universidade de Brasília 
(UnB) teve dois cursos en-
tre os 10 mais bem avalia-
dos no Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (Ena-
de): engenharia civil e engenha-
ria mecânica. A confirmação está 
nos Indicadores de Qualidade da 
Educação Superior 2023, divul-
gado ontem pelo Instituto Nacio -
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep).

Pelo resultado da avaliação — 
que mede o rendimento dos con -
cluintes dos cursos de graduação 
em relação aos conteúdos pro-
gramáticos —, a UnB obteve no-
tas 4 ou 5 em todos os 21 cursos 
avaliados. No caso da medicina, 
atingiu o topo pelo conceito Ena -
de (calculado com base nas notas 
dos estudantes na prova), ao lado 
da Escola Superior de Ciências da 
Saúde (ESCS), mantida pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

Na edição anterior do exame, 
em 2022, todos os cursos da UnB 
tinham, também, alcançado de-
sempenho entre 4 e 5. “É um or-
gulho para a instituição. O de-
sempenho revela a excelência 
das nossas atividades de ensi-
no, pesquisa, extensão. A gente 
cumprimenta toda a comunida-
de acadêmica pelos resultados”, 
exultou a reitora Rozana Naves.

Quatro em 10

Porém, no cômputo geral dos 
cursos de medicina, o resultado 
pode ser considerado modesto. 
Isso porque somente quatro em 
cada 10 alcançaram as notas mais 
altas pretendidas pelo Ministério 
da Educação (MEC). Entre as 309 
graduações avaliadas, somente 
40,4% obtiveram médias 4 e 5, 
consideradas ideais para o prin -
cipal curso da área de saúde.

Para se chegar a tais resulta-
dos, o levantamento inclui da-
dos do Conceito Preliminar de 
Curso (CPC), do Exame Nacional 

 � MARINA RODRIGUES
 � ALÍCIA BERNARDES*
 � JÚLIA GIUSTI*

de Desempenho de Estudantes 
(Enade), do Índice Geral de Cur-
sos (IGC) — que avalia as insti-
tuições —, e do Indicador de Di-
ferença entre os Desempenhos 
Observado e Esperado (IDD). A 
pesquisa reuniu dados para afe-
rir a formação médica no país, 
por conta da crescente deman-
da por profissionais qualificados.

O curso de medicina foi um 
dos que mais se expandiu nos 
últimos anos. Por trás desse ce-
nário, estão o programa Mais 

Médicos — que incentivou a 
abertura de graduações em cida-
des remotas — e o grande retor-
no financeiro para as instituições 
de ensino. Associações de classe 
e entidades ligadas ao ensino su-
perior privado têm se mobiliza -
do, no Congresso e no Judiciário, 
em defesa de diferentes critérios 
para liberar mais escolas da área.

A medicina obteve a média na-
cional de 65 pontos — liderou o de -
sempenho no Enade 2023. Os indi-
cadores do fluxo do ensino superior 

indicam que 77% dos estudantes que 
ingressaram na graduação, em 2017, 
concluíram o curso até 2023.

“É uma média razoavelmente 
alta para considerar como nacio -
nal. São mais de 31 mil estudantes 
só dos cursos de medicina”, avaliou 
Ulisses Teixeira, diretor de Avalia-
ção da Educação Superior do Inep.

28 áreas

A edição 2023 avaliou 28 áreas 
— entre bacharelados em saúde, 

engenharias, arquitetura e urba-
nismo, e seis cursos superiores 
de tecnologia. Ao todo, foram 
quase 10 mil cursos e mais de 
400 mil estudantes concluintes, 
vinculados a 1.347 instituições 
— 85% privadas. A operação en-
volveu aplicação em 1.203 mu-
nicípios e mais de 9 mil salas de 
prova, segundo o Inep.

Entre as instituições públicas 
com melhores desempenhos es-
tão, além da UnB, a Universi -
dade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a 
Universidade Federal Fluminen -
se (UFF), a Universidade Fede-
ral de Roraima (Unir), a Univer-
sidade Federal de Rondonópolis 
(UFR), a Universidade Federal do 
Acre (UFAC), a Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), 
a Universidade Federal do ABC 
(UFABC) e a Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp).

Na lista das privadas, foram in -
cluídos o Insper, a FGV-SP, a PU-
C-Rio, a Unichristus Ceará, a Fa-
culdade Cesgranrio, a Unibalsas 
(Maranhão), a Pontifícia Univer -
sidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUC-RS), a Faculdade César 
(no Recife), a Faculdade Murialdo 
(Famur), em Caxias do Sul (RS), e a 
Faculdade Dom Bosco, no Paraná.

Pelo levantamento do Inep, 
55% dos estudantes são mu-
lheres e 44% conciliam tra -
balho e estudos. O novo ciclo 
avaliativo do Enade abrange-
rá 34 áreas: 17 licenciaturas 
(as mesmas de 2024), nove ba-
charelados e oito cursos su-
periores de tecnologia. (Com 
Agência Estado)

É um orgulho para 
a instituição. O 
desempenho revela a 
excelência das nossas 
atividades de ensino, 
pesquisa, extensão. 
A gente cumprimenta 
toda a comunidade 
acadêmica pelos 
resultados”

Rozana Naves, reitora da 
UnB, exultando mais um ótimo 
desempenho da instituição

No último dia do Acampa -
mento Terra Livre, que reuniu 
cerca de nove mil indígenas de 
mais de 200 etnias, a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) anunciou, ontem, uma 
chamada pública de R$ 150 mi-
lhões, em recursos do Fundo 
Amazônia, para restaurar 137 
terras dos povos originários. Se-
rão selecionados 90 projetos, de 
50 a 200 hectares, com valores 
que podem variar de R$ 1,5 mi-
lhão a R$ 9 milhões e com a par-
ticipação obrigatória dos indí -
genas. O edital foi lançado pelo 
Banco Nacional de Desenvolvi -
mento Econômico e Social (BN -
DES) e pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáti -
cas (MMA), em parceria com o 
Ministério dos Povos Indígenas 
(MPI) e a Funai.

Além disso, no acampa-
mento, as ministras do Meio 
Ambiente, Marina Silva, e dos 

Povos Indígenas, Sônia Guaja-
jara, receberam cartas de crian-
ças indígenas com demandas 
relacionadas à crise climática, 
à proteção ambiental e à COP30 
— que será realizada, em no-
vembro, em Belém. No texto, 
frisam que “somos grandes em 
saber, porque aprendemos com 
nossos ancestrais: a terra é nos-
sa mãe e precisa ser cuidada. 
Quando ela sofre, nós também 
sofremos juntos”.

Na carta, lamentam o fato 
dos rios estarem ficando se-
cos, o sumiço dos animais, as 
fumaças das queimadas e a 
demora da chegada das chu-
vas — que, “quando vêm, são 
muito fortes e causam gran -
des alagamentos”. “Queremos 
água limpa, sem poluição e 
sem minério. Não queremos 
que nossos rios e igarapés se-
jam sujos com petróleo. Defen -
demos todos os seres vivos. Se 
não cuidarem do nosso mun -
do, não vai haver futuro para 
nós, crianças”, suplicam.

 � WAL LIMA
 � ISRAEL MEDEIROS
 � IAGO MAC CORD*

Funai aplicará R$ 150 mi 
para restaurar territórios

QUESTÃO INDÍGENA

Xacriabá quase foi impedida pelos policiais de retornar à Câmara

Wal de LIma/CB/D.A Press

Deputada vai ao STF

A deputada federal Célia Xa-
kriabá (PSol-MG) acionou o Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ontem, contra a repressão da Po-
lícia Legislativa e da Polícia Mi-
litar, que dispersaram violenta-
mente, quinta-feira, os indíge -
nas que se manifestavam na Es-
planada dos Ministérios. Na pe-
tição, a parlamentar pede para 

que a Corte instaure inquérito 
para apurar abuso de autorida-
de e violência policial.

Xakriabá participava do ato 
em frente ao Congresso com um 
grupo de cerca de mil indígenas 
vindos do Acampamento Terra 
Livre. Segundo a Polícia Legis-
lativa e as assessorias da Câma-
ra e do Senado, os manifestan-
tes derrubaram grades de prote-
ção e avançaram na direção do 

gramado do Congresso. A parla-
mentar e entidades ligadas à cau-
sa indígena negam.

Depois de tomar uma rajada 
de spray de pimenta, a deputada 
caminhou até um grupo de po-
liciais militares e desafiou. “Sou 
deputada. Por que você jogou 
spray de pimenta em mim? Meu 
olho está morrendo de dor. Sou 
deputada!” Segundo Xacriabá, 
os policiais tentaram impedi-la 

de entrar na Câmara.
O documento enviado ao STF 

detalha, ainda, um episódio de 
apologia à violência, em uma reu -
nião, no dia anterior ao tumulto, 
com representantes da Secretaria 
de Segurança Pública do Distri -
to Federal. Em determinado mo -
mento do encontro, realizado por 
videoconferência, um represen -
tante dos indígenas é interrompi -
do por um dos participantes, não 
identificado, que diz que as forças 
deveriam “meter o cacete” nos in -
dígenas “se fizerem bagunça”.

“O que era uma ameaça, pro-
ferida por um suposto agente de 
segurança pública, se materiali-
zou”, frisam os advogados da de-
putada, na petição ao STF.

Sobre o episódio, o secretário
-executivo da Secretaria de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP-DF), Alexandre Rabe-
lo Patury, disse que a fala foi “in-
feliz”, mas que não teria sido de 
ninguém da segurança pública 
ou do GDF. “O celular foi iden-
tificado, mas não identificamos 
a pessoa. Mesmo assim, vamos 
apurar e tomar as medidas cabí-
veis”, afirmou Patury.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

90
projetos, de 50 a 

200 hectares, serão 
selecionados e receberão 

valores que podem 
variar de R$ 1,5 milhão 
a R$ 9 milhões. Terão a 

participação obrigatória 
dos indígenas
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,870
(�  0,47%)

7/abril 5,910
8/abril 5,997
9/abril 5,847
10/abril 5,898

Bolsas
Na sexta-feira

1,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/4              9/4           10/4 11/4

123.931 127.682

1,56%
Nova York

Euro

R$ 6,658

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

ALTA DOS PREÇOS

Inflação chega a 
5,48% em 12 meses
Depois de atingir 1,31% em fevereiro, o indicador medido pelo IPCA desacelerou para 0,56% em março, 
mas permanece acima do teto da meta, que é de 4,5%. Tomate, ovo e café são os vilões do mês

A 
inflação oficial desace -
lerou em março, mas 
segue acima do teto da 
meta determinado pe -

lo Conselho Monetário Nacio -
nal (CMN), de 4,5%, pelo 6º mês 
consecutivo no acumulado em 
12 meses. Conforme dados di-
vulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) regis -
trou alta de 0,56% no mês pas-
sado, taxa 0,75 ponto percentual 
abaixo da computada em feverei -
ro, de 1,31% e a maior variação 
para os meses de março desde 
2023. Em março de 2024, o índi-
ce subiu 0,16% e, no ano, 2,04%.

O resultado mensal do IPCA fi-
cou em linha com a mediana das 
estimativas do mercado coleta -
das pelo Banco Central no bole-
tim Focus desta semana, mas es-
sa perda de fôlego não foi come-
morada pelos analistas porque 
o indicador mostra persistência 
das pressões inflacionarias. No 
acumulado de 12 meses até mar-
ço, o IPCA acelerou em relação 
ao mesmo período até fevereiro, 
passando de 5,06% para 5,48% — 
a maior variação desde fevereiro 
de 2023, de 5,60%.

“A inflação mensal desace-
lerou em março, mas ela ‘não 
fez mais do que a sua obriga-
ção’, após tantos impactos pon-
tuais em fevereiro. O importan-
te é que o número foi bem maior 
que os 0,16% de março de 2024, 
e, no acumulado em 12 meses, a 
inflação continua acelerando e 
no primeiro trimestre já chega a 
2,04%. Esse valor é 0,62 p.p. aci-
ma do acumulado nos primei-
ros três meses de 2024, e repre-
senta 68% do centro da meta e 
45% do teto dela, isso em apenas 
três meses, e, além disso os da-
dos qualitativos continuam pio-
rando mês após mês”, avaliou 
Luis Leal, economista-chefe da 
G5 Partners.

Ao ver de Leal, os dados do 

 � ROSANA HESSEL

IBGE confirmam que o Ban -
co Central não tem espaço pa-
ra afrouxar a política monetária, 
mesmo com as confusões exter-
nas. “Esperamos que o BC ele-
ve os juros na reunião de maio 
em 0,50 ponto percentual, pa-
ra 14,75% ao ano, e, para o ano, 
por enquanto, mantemos a pre-
visão da Selic (taxa básica da eco-
nomia) em 15,50% anuais, mas 
com um viés de baixa devido a 
uma possível desaceleração da 
economia mundial”, afirmou. Pe -
las projeções dele, o IPCA de-
verá subir mais 0,45% em abril, 

encerrando o ano em 5,20%.
Fábio Romão, economista sê-

nior da LCA 4Intelligence, con-
tou que o resultado do IPCA de 
março acabou próximo da pre-
visão da consultoria, de 0,55%, 
mas lembrou que a taxa proje-
tada para o ano, passou de 5,6% 
para 5,5%, devido, principalmen -
te, à queda nos preços do pe-
tróleo no mercado internacional 
que podem indicar uma redução 
nos preços da gasolina na segun-
da quinzena de abril. “O petró-
leo caiu bastante e olhando pa-
ra a defasagem dos preços, isso 

acaba sinalizando uma chance 
importante de reajuste negativo 
na gasolina”, explicou.

De acordo com Romão, con-
tudo, a taxa projetada pela ins -
tituição para o IPCA de 2025 
segue acima da registrada em 
2024, de 4,83%. “Entre os mo-
tivos para nova alta relevan -
te do índice, destacamos a ro-
bustez do mercado de traba -
lho, que poderá acelerar a cate-
goria de Serviços para perto de 
6,0%. Ademais, os efeitos defa-
sados da relevante desvaloriza-
ção cambial registrada no ano 

Um dia após a Casa Bran-
ca corrigir de 125% pa-
ra 145% a taxação sobre os 
produtos chineses, Pequim 
elevou os impostos sobre os 
itens importados dos EUA, 
de 84% para 125%, a partir 
deste sábado.

A nova retaliação chine -
sa fez com que investidores 
buscassem moedas de outros 
países, diante da perspecti-
va de que a economia norte
-americana possa ser a mais 
prejudicada pela guerra co -
mercial, o que fez o dólar cair 
frente a vários países. No Bra-
sil, a divisa norte-americana 
encerrou o pregão de ontem 
cotada a R$ 5,87 para a venda, 
com queda de 0,47% em rela-
ção à véspera. No acumulado 
da semana, registrou alta de 
0,61% frente ao real e avan-
çou 2,90% neste mês.

A China tornou-se o prin-
cipal alvo das medidas prote-
cionistas do presidente norte
-americano, Donald Trump, 
após o recuo do republica -
no na aplicação das tarifas 
de reciprocidade para os de-
mais países por 90 dias em 
10%.”A imposição por parte 
dos Estados Unidos de tarifas 
anormalmente elevadas con-
tra a China viola gravemen-
te as normas comerciais in-
ternacionais, as leis econô-
micas básicas e o bom senso”, 
afirmou a Comissão Tarifária 
do Conselho de Estado chi-
nês em um comunicado. Pe-
quim anunciou também que 
apresentará uma demanda na 
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) contra o tarifa -
ço de Trump.

Em meio a esse embate en-
tre as duas maiores econo-
mias do planeta, os riscos de 
recessão nos EUA e na econo-
mia global seguem elevados e 
não há perspectiva de quando 
as tensões vão diminuir, de 
acordo com os analistas.

No Brasil, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3) acom-
panhou as bolsas norte-a-
mericanas e voltou a subir e 
encerrou o pregão com alta 
de 1,05%, aos 127.682 pon-
tos. Contudo, na semana, re-
gistrou valorização de ape-
nas 0,34% e, no mês, acumu-
lou queda de 1,98%. Em Nova 
York, o Índice Dow Jones su-
biu 1,56% enquanto o Nas-
daq, das empresas de tecno-
logia, avançou 2,06%.

De acordo com Bruno 
Shahini, especialista em in -
vestimentos da Nomad, a 
escalada da guerra comer-
cial entre EUA e China pa-
rece estar longe de um des-
fecho, com ambas as partes 
mantendo posturas rígidas 
e pouco inclinadas a reali -
zar concessões a curto prazo. 
Ele lembrou que, apesar de o 
dólar se enfraquecer global -
mente – com o índice DXY 
recuando abaixo do nível de 
100 pontos na sessão, me-
nor patamar desde julho de 
2023 –, o real não conseguiu 
se beneficiar do movimen -
to de queda da moeda nor-
te-americana. “Dentro deste 
contexto de incertezas, ob -
serva-se um fluxo interna -
cional direcionado princi -
palmente às moedas de paí-
ses desenvolvidos, como o 
euro e o iene, enquanto di -
visas emergentes recebem 
menor atenção dos investi -
dores, limitando uma valo -
rização mais significativa do 
real”, afirmou. (RH, com in -
formações da AFP)

GUERRA COMERCIAL

Ainda volátil, 
mercado 
suspira,  
com bolsas 
em alta

A engenheira agrônoma Cle-
vane Ribeiro Valle iniciou sua tra -
jetória de mais de 30 anos na pro-
dução de hortaliças e leite orgâ-
nicos em uma época em que o 
termo “agricultura alternativa” 
começava a ser pesquisado por 
estudantes da Universidade de 
Brasília (UnB). Ao lado do mari-
do e sócio, Joe Valle, ela fundou 
a Fazenda Malunga, referência 
no setor agroecológico do Dis-
trito Federal. 

Em entrevista às jornalistas 
Adriana Bernardes e Mariana 
Niederaurer, na edição de on -
tem do  CB.Agro, Clevane contou 
que, no início, era preciso expli-
car para os consumidores o di-
ferencial dessa forma de cultivo. 
“Com o tempo, as pessoas come-
çaram a se preocupar mais com a 
alimentação, com aquilo que le-
vam para casa”, rcordou.

Hoje, a Malunga abastece 

mais de 130 pontos de venda, 
possui quatro lojas no Distrito 
Federal e um atacado no Cea-
sa. A empresa oferece cerca de 
80 itens entre hortaliças e la-
ticínios, além de produtos mi -
nimamente processados, como 
saladas prontas para o consu-
mo. Todos os alimentos da Ma -
lunga são certificados, confor -
me as normas do Ministério da 
Agricultura, o que, para a enge-
nheira, é fundamental para ga -
rantir a confiança dos consu -
midores. Segundo Clevane, es-
se compromisso com a qualida -
de justifica o valor mais elevado 
dos orgânicos.

Quanto à produção de leite, 
o cuidado começa com a ali -
mentação dos animais, que de-
ve ser exclusivamente orgânica, 
livre de agrotóxicos e aditivos 
químicos. Além disso, é proibi -
do o uso de antibióticos, hor -
mônios e carrapaticidas sinté -
ticos. Ela  explicou que todo o 

sistema fisiológico do animal é 
afetado por aquilo que ele con -
some ou recebe, podendo gerar 
resíduos. Por isso, o manejo do 
gado deve ser cuidadosamente 
planejado e executado para ga-
rantir a qualidade e a segurança 
do leite produzido.

A fazenda investe em pesqui-
sa e no uso de defensivos bioló-
gicos, técnica que hoje vem ga-
nhando espaço no agronegócio. 
Um exemplo citado pela produ -
tora foi o uso de caldas bioló -
gicas feitas a partir de lagartas 
infectadas por fungos, em um 
método sustentável de contro -
le de pragas.

Para enfrentar a instabilidade 
climática e garantir o abasteci-
mento durante todo o ano, a fa-
zenda investiu em áreas cober-
tas, o que aumentou os custos de 
produção em até 50%. 

Mesmo com a ascensão do 
mercado de produtos orgâ -
nicos, e consequentemente o 

 � FERNANDA GHAZALI*

Pioneirismo em orgânicos
AGROECOLOGIA

Clevane Valle aposta na agricultura alternativa há mais de 30 anos

 Ed Alves CB/DA Press

crescimento da oferta, Clevane 
acredita que o principal desa -
fio ainda é a conscientização do 
consumidor sobre o valor dos 
orgânicos. “Às vezes, a diferença 
é de um ou dois reais, mas você 

está levando um produto que vo -
cê tem toda garantia de não ter 
nenhum resíduo”, explica.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

passado, associados à recente 
volatilidade, sinalizam que o 
conjunto de preços industriais 
poderá acelerar para perto de 
4,3% neste ano”, explicou.

Vilões e difusão

Conforme os dados do IBGE, 
todos os nove grupos pesquisa-
dos registraram alta de preços, 
mas o de alimentos e bebidas foi 
o que registrou a maior variação 
mensal, de 1,17%, respondendo 
por 45% da alta geral do IPCA. O 
tomate, por exemplo, com alta 
de 22,55% apenas em março, foi 
o principal vilão da inflação no 
mês. E, no ano, acumula avanço 
de preços de 52,90%.

O café moído segue entre os 
destaques do aumento do cus-
to de vida, registrando alta de 
8,14%, em março, e de 77,78%, 
no acumulado em 12 meses. O 
custo dos ovos de galinha au-
mentou 13,13%, no mês passa-
do, e 31,70%, no primeiro trimes -
tre do ano.

De acordo com os dados do 
IBGE, o índice de difusão do IP-
CA, que mostra o espalhamento 
da alta de preços entre os itens 
pesquisados, ficou estável em 
61%. Já a difusão de itens não 
alimentícios manteve-se em 65% 
em março, ante também 65% em 
fevereiro.

Sob controle

Ontem, o ministro da Fa -
zenda, Fernando Haddad, dis -
se que a supersafra brasileira e 
a queda dos preços de commo-
dities devem colaborar para di -
minuir a inflação. Em entrevis -
ta à BandNews FM e à BandNe-
ws TV, ele afirmou que a infla -
ção “deu uma galopada”, mas 
afirmou que o governo vai “tra -
zer para baixo, para não sofrer”. 
Ele citou que, desde o ano pas-
sado, tanto o ministério da Fa -
zenda quanto o Banco Central, 
vêm tomando medidas para se -
gurar a inflação. 
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Trump aposta no "mano a mano"

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Com as idas e vindas na guerra das 
tarifas, Donald Trump não apenas exer -
citou, uma vez mais, o estilo peculiar 
de negociação que desenvolveu na sel-
va do mercado imobiliário. A escalada 
com a China, que lembra os lances de 
uma mesa de pôquer, está no centro das 
atenções — com muitos e bons motivos.

Mas o aparente recuo em outras 
frentes, com uma trégua de 90 dias 
nas sobretaxas para propiciar nego-
ciações, escancara um objetivo de 
alcance mais longo. Neste segundo 
mandato, o presidente dos EUA joga 
para levar adiante um projeto inicia -
do no primeiro período, entre 2017 e 
2021: implodir o sistema multilateral 
de relações internacionais.

Não por acaso, a Casa Branca feste-
java, dias atrás, a contagem de “mais de 
70 países” que teriam procurado o go-
verno norte-americano. Com um gesto 
unilateral, mas não propriamente iso-
lacionista, Trump decreta que a con-
versa será feita “mano a mano” entre 

Washington e cada um dos parceiros. 
E chuta para escanteio a Organização 
Mundial de Comércio (OMC).

Linhas tortas

Como tem sido a prática em todas 
as frentes da política externa, quem 
entra em campo é o bilionário que 
fez fortuna com os imóveis, especial -
mente hotéis e cassinos. O método, 
resumidamente, é combinar poder 
econômico, intimidação e até o ble -
fe para levar o outro lado às cordas. 
E, no desfecho, arrancar o máximo de 
concessões em um acordo.

Em termos, é o que já conseguiu 
dos parceiros da Otan com a jogada 
de abandonar — aparentemente — o 
colega da Ucrânia em sua guerra con-
tra a Rússia de Vladimir Putin. Em res-
posta, os demais membros da aliança 
atlântica começam a planejar a eleva-
ção dos próprios orçamentos de defesa. 
Exatamente como exigia no mandato 

anterior, Trump constrange os aliados 
a assinar a rendição, ainda que escrita 
por linhas tortas.

Paródia?

Discutindo com a imprensa os vai-
véns da Casa Branca, a porta-voz Karoli-
ne Leavitt rebateu um repórter que clas -
sificou o aparente recuo de Trump co-
mo “capitulação”. “Vocês não entende-
ram A arte da negociação”, respondeu, 
referindo-se ao best seller lançado pelo 
presidente nos anos 1980, ainda como 
empresário de sucesso.

Paródia ou não, o título remete os 
observadores ao clássico atribuído ao 
general e filósofo chinês Sun Tzu. A ar-
te da guerra, datado dos anos 500 a.C., 
alicerça desde então a estratégia militar 
do império milenar. Hoje, é livro de ca-
beceira também para políticos, espor-
tistas, coaches e profissionais de dife-
rentes áreas — pelo mundo afora.

Sun Tzu desenvolve conceitos 

exercitados no Wei Qi, tradicional jogo 
de estratégia. Embora conhecido como 
“xadrez chinês”, ele guarda uma diferen -
ça fundamental com a variante mais fa -
miliar ao Ocidente. Em lugar de cons-
truir o xeque mate, como o enxadrista, 
o jogador de Wei Qi busca dispor as pe-
ças no tabuleiro de maneira a impor ao 
adversário o cerco estratégico.

Vence o jogo não quem aniquila o 
oponente, mas quem domina o terreno.

Descobriu a América

O presidente Xi Jinping terá em maio 
uma oportunidade para desfilar sua 
destreza nas artes milenares. Depois de 
encontrar Lula em Moscou, nos festejos 
pelos 80 anos da vitória sobre a Alema-
nha nazista, receberá em Pequim o pre-
sidente brasileiro e os de mais três de-
zenas de países na reunião de cúpula 
entre a China e a Comunidade dos Es-
tados Latino-Americanos e Caribenhos.

A Celac fez o próprio encontro de 
líderes na semana que se encerra, em 
Honduras. A declaração final, assina-
da por 30 das 33 delegações, “recha-
ça a imposição de medidas coercitivas 

unilaterais, (...) incluindo aquelas que 
restringem o comércio internacional”.

A redação, convenientemente, evita 
mencionar explicitamene a guerra tari -
fária declarada ao mundo pelo novo go -
verno norte-americano. Mas foi o bas-
tante para que a Argentina de Javier Mi-
lei, aliado e entusiasta de Trump, se re-
cusasse a firmar o documento, apondo 
objeção precisamente ao trecho citado.

Questão de gênero

A delegação argentina fez reservas 
também à passagem que coloca a igual-
dade de gêneros entre as prioridades da 
próxima presidência da Celac, assumi-
da pela Colômbia. Foi acompanhada 
pelo Paraguai, que defendia a adoção 
da fórmula “igualdade entre homens e 
mulheres”.

A declaração, por sinal, aponta para 
uma candidatura única da região à su-
cessão na secretaria-geral da ONU, em 
2026, e indica a escolha de uma mulher. 
O texto não menciona nomes, mas a di -
plomacia brasileira trabalha, entre ou-
tras opções, com a ex-presidente chile-
na Michelle Bachelet.

Conexão diplomática

IRÃ�ESTADOS UNIDOS

A hora do diálogo
Teerã e Washington iniciam, hoje, negociações sem precedentes sobre o programa nuclear iraniano, no sultanato de Omã. 

Conselheiro do aiatolá Ali Khamenei pede acordo “real e justo”. Especialistas avaliam expectativas de resultados

S
ob a ameaça de uma ofensiva militar 
dos Estados Unidos e de Israel, os ira-
nianos se reúnem, hoje, com os ame-
ricanos, no sultanato de Omã, para 

negociar um acordo sobre o programa nu -
clear de Teerã. Os EUA suspeitam que o Irã 
utilize o enriquecimento de urânio como 
fachada para desenvolver a bomba atômi -
ca. Na véspera das negociações sem prece-
dentes, o regime iraniano recuou e pediu 
um acordo “real e justo” com Washington. 

“Longe de fazer um show e apenas fa-
lar para as câmeras, Teerã busca um acor-
do real e justo; propostas importantes e 
implementáveis estão prontas”, decla -
rou Ali Shamkhani, conselheiro sênior 
do aiatolá Ali Khamenei, líder supremo 
do Irã. Steve Witkoff, enviado dos Estados 
Unidos para o Oriente Médio, e o ministro 
das Relações Exteriores do Irã, Abbas Ara-
qchi, comandarão as conversas, sob a me-
diação do sultanato de Omã. 

“Estamos dando à diplomacia uma 
oportunidade real, de boa fé e com total 
vigilância. Os Estados Unidos devem apre-
ciar esta decisão, que foi tomada, apesar de 
sua retórica hostil”, afirmou o porta-voz do 
Ministério das Relações Exteriores, Esmail 
Baqai. Na quarta-feira, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, elevou o tom con -
tra Teerã e afirmou que uma ação mili -
tar é “absolutamente possível”, caso não 
haja um acordo. No mesmo dia, o presi -
dente iraniano, Masud Pezeshkian, as-
segurou que o Irã está aberto aos inves-
timentos americanos, mas se opõe a ten-
tativas de mudança do regime. 

Daryl G. Kimball, diretor-executivo da 
Associação para o Controle de Armas (em 
Washington), acha improvável que Irã e 
EUA, depois de um dia de reuniões, alcan-
cem um acordo abrangente para abordar 
as preocupações sobre a natureza das ativi-
dades nucleares e sobre a segurança e a re-
moção das sanções financeiras. “No entan-
to, esta é uma oportunidade crucial para 

 � RODRIGO CRAVEIRO

O presidente iraniano, Masoud Pezeshkian (segundo à direita) e o chefe da agência nuclear, Mohammed Eslami, observam centrífugas

Presidência do Irã/AFP

que ambos cheguem a um consenso sobre 
um plano para mais diálogo e para delinear 
as posições de abertura, além de identificar 
as áreas de concordância e de comprome-
timento”, afirmou ao Correio . 

Ele lembrou que a confiança entre as 
duas partes é extremamente baixa. “Foi 
Trump, quem, em seu primeiro mandato, 
retirou-se do muito eficaz Plano de Ação 
Conjunta Global (JCPOA) de 2015, o qual 
o Irã estava cumprindo, e depois voltou a 
impor sanções a Teerã.”

Kimball considera irrealistas as de -
mandas de desmantelamento do pro -
grama nuclear iraniano. “Enquanto for 
membro do Tratado de Não Prolifera -
ção Nuclear (TNP), o Irã é obrigado a 

não adquirir armas nucleares, a permi -
tir inspeções internacionais para prote -
ção contra desvios militares e a explorar 
o uso pacífico da energia nuclear.”

Ceticismo

De acordo com ele, o acordo mais rea-
lista seria o Irã aceitar suspender as opera-
ções e parcialmente desmantelar elemen -
tos de seu programa de enriquecimento 
de urânio. “Teerã reduziria os estoques de 
urânio e concordaria com uma supervisão 
mais intrusiva da Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), em troca do rela-
xamento de sanções internacionais.” 

Especialista em Oriente Médio pela 

Universidade de Harvard, Majid Rafizadeh 
demonstra ceticismo em relação a uma so -
lução ser anunciada ainda hoje. “Dado o 
atual clima geopolítico e os acontecimen -
tos recentes, a probabilidade de os EUA 
garantirem um acordo nuclear abrangen -
te com o Irã, hoje, parece remota. Embo-
ra ambas as nações tenham manifestado 
interesse em negociações, ainda existem 
obstáculos significativos”, disse ao Correio . 
Ele reconhece que o Irã tem demonstrado 
disposição em considerar um acordo nu -
clear provisório, que envolva a suspensão 
de certas atividades de enriquecimento 
de urânio e um maior acesso dos inspeto-
res da AIEA às instalações nucleares. “Em 
troca, Teerã busca o alívio das sanções 

de ‘pressão máxima’, impostas durante o 
mandato anterior de Trump.”

Rafizadeh destacou que Trump estabe-
leceu prazo de dois meses para novo acor-
do. “O presidente enfatizou que o fracasso 
levaria a ‘medidas alternativas’, incluindo 
ação militar.” Michael O’Hanlon, diretor 
de pesquisa do programa de Política Exter-
na da Brookings Institution (em Washing -
ton), crê que o sucesso do acordo depen-
de de concessões. “Se esperamos que o Irã 
abra mão de tudo, eu diria que as chan-
ces são mínimas. Se esperamos que o Irã 
envie 60% de seu urânio, por um preço, e 
aceite novas restrições ao enriquecimen -
to, em troca do levantamento significativo 
das sanções, então isso fica dentro do ima-
ginável”, admitiu à reportagem. 

Um dos fundadores do Conselho Na -
cional Iraniano Americano, com base 
em Washington, e vice-presidente do 
Quincy Group — instituto de pesqui -
sa sediado na capital dos EUA —, Trita 
Parsi disse ao Correio  não ver a chan-
ce de um desmantelamento completo. 
Trump entende isso. Ele quer um acor -
do, e o caminho para isso é que am-
bos lados adotem posições razoáveis.”

“Os EUA esperam negociações indi-
retas, por meio de representantes do sul-
tanato de Omã, e que ocorram algumas 
reuniões presenciais com seus homólo -
gos iranianos. O Irã espera que o processo 
seja o início de um diálogo para aliviar as 
tensões”, disse à reportagem Jamsheed K. 
Choksy, professor de estudos iranianos da 
Universidade de Indiana.  

Ele aposta que o regime dos aiatolás 
se focará na rápida suspensão de todas 
as sanções. Segundo ele, Teerã também 
demanda a própria reintegração nas 
redes políticas e econômicas globais; 
viagens ao exterior sem impedimentos 
para seus cidadãos; investimentos eco-
nômicos de nações do Ocidente; garan-
tias de que não será atacado pelos EUA 
ou por aliados; e salvaguardas de que o 
acordo não será revogado. 

Mahmoud Khalil, 30 anos, tem green 
card (residência permanente nos Esta-
dos Unidos) e é casado com uma ame-
ricana. Nada disso impediu que um juiz 
autorizasse sua deportação. Estudan-
te da Universidade de Columbia, Kha-
lil tornou-se um dos rostos mais proe-
minentes do movimento de protestos 
que eclodiu em 2024 contra a guerra 
de Israel na Faixa de Gaza. Preso em 
8 de março do ano passado, em Nova 
York, ele foi transferido para o Centro 

de Detenção LaSalle, em Jena, no esta-
do da Louisiana. 

Segundo a emissora Fox News, o 
juiz Jamee Comans afirmou que o go-
verno Trump havia cumprido com 
sua obrigação de demonstrar que ti -
nha motivos para deportá-lo. A deci -
são do magistrado está alinhada com 
um memorando escrito pelo secretá -
rio de Estado, Marco Rubio, segundo o 
qual "as crenças, declarações ou asso-
ciações atuais ou esperadas" de Khalil 

eram contrárias aos interesses da po-
lítica externa. Para Comans, isso seria 
uma evidência suficiente para a remo -
ção de um residente permanente lega -
lizado dos EUA. Curiosamente, o me-
morando não aponta nenhuma ativi -
dade criminal de Khalil.

Rubio também recusou-se a argu -
mentar formalmente que o estudan -
te palestino nascido na Argélia estives-
se alinhado ao grupo terrorista Hamas, 
como autoridades tinham sugerido 

à imprensa. A mensagem referia-se 
à "participação e ao papel" de Khalil em 
supostos "protestos antissemitas e ati-
vidades disruptivas que fomentam um 
ambiente hostil para estudantes judeus 
nos Estados Unidos".

Trump acusa o movimento estudantil 
de antissemitismo, enquanto defensores 
das liberdades civis afirmam que a deten -
ção de Khalil, assim como a de outros es-
tudantes, constitui uma violação à liber -
dade de expressão. 

Juiz americano autoriza deportação de estudante
DIREITOS CIVIS 

Mahmoud Khalil comandou os 
protestos contra a guerra em Gaza na 
Universidade de Columbia

Anistia Internacional/Arquivo pessoal 
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M
uita calma nessa hora. O dito 
popular sintetiza a forma equi -
librada e prudente com que o 
governo brasileiro vem atuan-

do desde o tarifaço do presidente Do-
nald Trump, que deflagrou uma guer-
ra comercial com a China cujos efeitos 
ainda são imprevisíveis para a economia 
mundial. Há bons motivos para a caute-
la, porque a posição geopolítica do Bra-
sil e nossa vocação natural de produtor 
de alimentos e minérios nas cadeias de 
valor do comércio mundial podem mi-
tigar efeitos negativos dessa crise, que 
também gera oportunidades.

No caso dos alimentos, essa oportuni -
dade é real, uma vez que o tarifaço ofe-
rece uma vantagem competitiva para o 
Brasil como exportador de grãos e pro-
teínas. Ainda mais diante da supersafra 
(2024/2025) prevista pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). A 
expectativa é de que o país chegue a um 
recorde de 330,3 milhões de toneladas, 
representando um aumento de 10,9% 
em relação ao ciclo anterior. Esse cres-
cimento é impulsionado por uma maior 
área plantada e condições climáticas fa-
voráveis, especialmente para a soja, cuja 
produção está projetada em 167,9 mi-
lhões de toneladas: 20,1 milhões a mais 
do que na safra passada.

A combinação de uma safra recorde e 
a reconfiguração do comércio global de -
vido à guerra tarifária entre EUA e China 
possibilita ao Brasil fortalecer sua pre-
sença no mercado internacional de com -
modities agrícolas, especialmente na so-
ja. Essa guerra já tem gerado oportunida-
des para o agronegócio brasileiro. Recen-
temente, processadores chineses adqui-
riram cerca de 40 navios de soja do Brasil 
em apenas três dias, volume equivalente 
a um mês e meio de comércio habitual 
entre os dois países. Além disso, a Chi-
na respondeu por 77% das exportações 

brasileiras de soja em março, totalizan-
do 15,7 milhões de toneladas. As proje-
ções para 2025 indicam um potencial de 
exportação de até 110 milhões de tonela-
das, o que representaria um recorde his-
tórico para o país.

Além da China, o agronegócio brasi-
leiro pode mirar outros mercados estra-
tégicos para diversificar suas exporta-
ções, aproveitando o novo cenário glo-
bal. A Índia, com a maior população do 
mundo e crescente demanda por alimen -
tos, especialmente grãos, óleo vegetal e 
carnes, é um potencial comprador de 
milho, soja, açúcar e etanol brasileiros. 
Os indianos também buscam diversifi-
car fornecedores.

No Sudeste Asiático (Indonésia, Viet-
nã, Tailândia e Filipinas), as economias 
em acelerado processo de moderniza-
ção e crescimento demandam o consu-
mo de proteínas e óleos vegetais, o que 
também favorece nossos produtores de 
soja, milho, carnes (aves e suínos), algo-
dão e óleo de soja. No Oriente Médio e 
na África, inclusive a Subsaariana, igual-
mente surgem oportunidades para ex-
portação de milho, trigo, açúcar, carnes, 
feijão e arroz.

Apesar das duras restrições ambien-
tais, avançam as negociações com a 
União Europeia para celebração do 
acordo com o Mercosul, do qual o Bra -
sil é grande artífice. Mercado exigente, 
com alto poder aquisitivo, tem enor -
me potencial de destino para produtos 
certificados e sustentáveis, como café, 
cacau, carnes premium e orgânicos. 
México e Canadá também são frontei -
ras que se tornaram economicamente 
mais próximas para nossos produtos, 
principalmente milho, soja, carne de 
frango, açúcar e café.

Por tudo isso, há que se ter calma e 
perspicácia para enxergar alternativas po -
sitivas num ambiente de muita confusão.

Supersafra pode 
mitigar tarifaço 

Mazelas Futebol Clube

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

O futebol não vive em uma bolha. Pre -
cisa ser usado como ferramenta de com-
bate às mazelas que também o atingem. 
Misoginia, racismo, xenofobia, etarismo, 
homofobia, qualquer tipo de violência e 
outros temas devem constar na agenda 
prioritária de qualquer entidade espor-
tiva. Mais importante: nenhuma possibi -
lidade de resposta pode ser descartada. 

Reeleito presidente da CBF até março 
de 2030, Ednaldo Rodrigues deixou a bo-
la quicar na frente dele e perdeu golaço. 
A chapa “Por um Futebol Mais Inclusivo 
e Sem Discriminação de Qualquer Natu -
reza” tem oito vices. Todos são homens!

Dos 27 presidentes de federações vin-
culadas à CBF, só uma é mulher: Michel-
le Ramalho (Paraíba). Por que não a in-
seriram como vice? Dos 40 clubes da sé-
ries A e B, apenas um tem comando fe-
minino. Leila Pereira lidera o Palmeiras. A 
empresária também foi “esquecida”. Co-
mo a posse do novo ciclo será em 2026, 
há tempo de corrigir o terrível equívoco.

A CBF ostenta o primeiro presiden-
te negro, mas o melhor técnico preto do 
país sequer aparece na lista dos cotados 
ao cargo de técnico da Seleção. Roger 
Machado faz excelente trabalho no In-
ter. É técnico há 11 anos. Tem méritos.

O Palmeiras lidera ação por puni -
ções severos ao racismo depois da injú-
ria de torcedores do Cerro Porteño con-
tra Luighi na Libertadores Sub-20, no 
Paraguai, e da declaração do presiden-
te da Conmebol, Alejandro Dominguez, 
comparando times brasileiros à persona -
gem Chita do filme Tarzan. A Conmebol 
formou grupo de trabalho liderado por 
Ronaldo “Fenômeno”. Quando a tensão 

parecia aliviada, um torcedor alviverde 
imitou macaco em direção a torcedores 
paraguaios do Cerro Porteño na última 
quarta-feira, no Allianz Parque. A CBF 
se manifestou, o Palmeiras o identificou 
e ele está proibido de acessar o estádio.

Por falar no país vizinho, até quando 
vão apelidar times disparados na lide-
rança de “cavalo paraguaio”? Até quando 
o substantivo Paraguai será adjetivo de 
produto falsificado? Perguntar não ofen -
de: Respeito é via de mão única ou dupla?

Há discursos xenófobos no processo 
de escolha do sucessor importado de Do-
rival Júnior. Muricy Ramalho é uma rara 
exceção. Perguntei ao ex-técnico na en-
trevista publicada domingo passado no 
Correio  qual é o perfil ideal. Ele abriu as 
fronteiras da Seleção: “Sou a favor de um 
bom técnico, não importa onde nasceu”, 
disse, citando o catalão Pep Guardiola. 

O etarismo é outra mazela. A presiden-
te Leila Pereira perdeu a razão ao revidar 
jogadores insatisfeitos com gramados sin -
téticos. “Os atletas que reclamam são mais 
velhos. Pode encurtar a vida útil. Eles deve-
riam ter parado de jogar futebol em vez de 
reclamar”. A imprensa também contribui 
ao depreciar jogadores acima dos 40 anos. 

A violência segue matando torcedores. 
No Chile, havia revolta dentro e fora do está -
dio, mas a Conmebol pelejou para concluir o 
jogo entre Colo-Colo e Fortaleza até desistir.

Nos deram espelho e vimos um mun-
do do futebol doente, porém, quem man -
da no esporte mais popular do mundo 
continua vivendo em uma bolha na qual 
tudo é ficção. Empurram as mazelas pa-
ra baixo dos gramados. Afinal, para parte 
dessa turma, o show tem que continuar.
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Maconha 1 

Como alguém pode 
apoiar que usuários de ma-
conha não deveriam ser pre-
sos, como disse o deputado 
Alberto Fraga, sendo que vá-
rios estudos mostram que a 
maconha pode produzir al -
terações cognitivas; usuá-
rios crônicos apresentam 
deficits em várias áreas, in-
cluindo aprendizado ver -
bal, memória de curto pra -
zo, atenção e funções execu-
tivas? O impacto cognitivo 
é maior quanto mais preco -
ce e maior a duração do uso.

 »Werlinton S. Santos
Brasília 

Maconha 2

Eu, particularmente, sou 
contra ao uso indiscrimina -
do da maconha. Porém, fui à 
Europa e, lá, vi o uso contro-
lado e disciplinado. Os usuá-
rios respeitam as regras de 
consumo. Então, não exis-
te o traficante nem o con -
trabando. Gera renda para 
quem vende e arrecadação 
para o Estado, também. Cri-
minalidade é praticada, na 
maioria das vezes, por de-
linquentes não usuários de 
drogas, mas por pessoas que 
jamais seriam suspeitas. A 
segurança não está relacio-
nada às drogas, mas, sim, 
aos problemas de seguran-
ça, educação, lei e impuni -
dades. Eis a questão!

 »Rinaldo Oliveira
Camaragibe (PE) 

Anistia 

Bolsonaro segue desres-
peitando as leis brasileiras 
e afrontando as autorida -
des devidamente constituí -
das do Supremo Tribunal Fe -
deral (STF). Ele continua se 
achando acima da lei e da 
ordem  mesmo após ter se 
tornado réu por tentativa de 
golpe de Estado. Continua 
afrontando a justiça com 
ameaças e desrespeitando 
os ministros. Ainda  convo -
ca  manifestações com o ob-
jetivo de forçar os parlamen -
tares a aprovarem o projeto 
de anistia. Os piores cegos 

são aqueles que não querem 
enxergar que o interesse de 
Bolsonaro na aprovação des-
se projeto é meramente pes-
soal. O Brasil precisa crescer 
economicamente e, para is -
so,  os parlamentares bolso-
naristas precisam deixar de 
lado os interesses pessoais 
do seu “mito”. Saibam que os 
interesses pessoais do Bol-
sonaro não são  maiores que 
os do povo brasileiro. Para o 
bem da nação e o fortaleci-
mento da democracia, Bol -
sonaro tem que ser parado 
pela lei!

 »Evanildo Sales Santos
Gama

EJA

Escolas públicas no ensi-
no noturno carecem de: ilu-
minação pública, a caminho 
de casa e da escola; de ronda 
policial — alguém se recor -
da de uma estudante brutal-
mente assassinada após au-
la em ensino noturno? —; de 
transporte público que ga -
ranta aos estudantes a sua 
chegada em casa; de mate-
rial didático inovador; além 
das demandas de cada esco-
la ou comunidade. Merenda 
de qualidade, uniforme es -
colar, contratação imediata 
de professores também são 
necessários. A Educação de 
Jovens Adultos (EJA) está em 
queda, e as cidades do DF 
dão medo.

 »Katia Garcia
Brasília 

UnB

Não passa ônibus na Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
inteira e vão fazer um ter -
minal rodoviário lá? Qual -
quer um que vá ter aula nos 
blocos de Sala de Aula Nor-
te (BSA Norte) ou nos pavi-
lhões ao norte do Instituto 
Central de Ciências (ICC) 
precisa dar uma boa andada. 
Fora que os pontos de ôni-
bus não comportam meta -
de do fluxo. Quando chove, 
metade para mais da fila fica 
sempre na garoa.

 »Vinicius Gomes
Brasília

PL da Anistia. Nada mais 
contraditório na democracia 

do que deputados eleitos pelo 
povo sejam a favor de golpistas. 
Em caso de anistia, mudem o 
nome de Congresso Nacional 

para vergonha nacional.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Polícia Legislativa solta gás 
lacrimogêneo contra indígenas. 

Mas, para os golpistas do 
8 de janeiro, até deixaram 

portas abertas para entrarem 
e quebrarem tudo, né!
Rita Vasconcelos — Brasília

Deus do céu, há anos que ouço, 
de figurões, na televisão, todo 
dia, toda hora, em noticiosos, 

debates ou entrevistas, 
o inefável, medonho e 

inacreditável, por exemplo, 
“100 anos atrás”.  Desconheço 
a existência de “100 anos na 

frente”. Horror completo. além 
de feio, dói nos bons ouvidos. 

Vicente Limongi Netto— Asa Sul

MPF apura concessão de 
serviços no Parque Nacional e 
Flona. A Floresta Nacional está 
em risco. Quem está invadindo 

a Flona pela Ceilândia?
João H. Castro — Brasília

Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) concedeu 

o título de Doutor Honoris 
Causa ao cantor Milton 

Nascimento. Uma homenagem 
mais do que merecida. Milton 

é um compositor e cantor  
excepcional e singular.

Elza Lopes — Águas Claras

 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
onald Trump não é um político tradi-
cional. Ele frequenta a categoria dos ho-
mens corajosos porque desconhecem os 
problemas que o cercam. São os deste-

midos ignorantes. Ele avançou e chegou a preo-
cupar o mundo das finanças quando as letras do 
Tesouro dos Estados Unidos começaram a ser 
vendidas em grandes quantidades e os compra-
dores começaram a exigir juros mais elevados. 
Isso significa, na linguagem de quem lida com 
o assunto, que a confiança tinha acabado. Ao 
mesmo tempo, verificou-se grande quantida-
de de ordens de compra de títulos do governo 
alemão. As bolsas despencaram, e o previsível 
caos se anunciava no final da jornada. Diante 
da catástrofe iminente, Trump recuou. Limitou 
sua guerra a um alvo: a China.

Seu recuo de 90 dias, três meses, concede um 
prazo razoável para o mundo entender melhor 
aonde o presidente dos Estados Unidos quer 
chegar. A sua proposta de substituição de im-
portações, velha política latino-americana su-
gerida pela Comissão Econômica para a Amé-
rica Latina e o Caribe (Cepal), parece fora do 
tempo. As indústrias norte-americanas que 
migraram para a China também se moderniza-
ram no país que as recebeu. Os trabalhadores 
foram substituídos por robôs. Se a política de 
Trump tiver algum resultado positivo, nos pró-
ximos anos será representada por nova geração 

de robôs que vão trabalhar em fábricas norte-a-
mericanas. Mas nada disso acontecerá no curto 
prazo, nem dentro de um mandato presidencial 
de quatro anos.

O mundo conseguiu um prazo para respi-
rar. Os europeus, que já tinham decidido reta-
liar na mesma proporção do agravo, resolveram 
aguardar 90 dias. A maioria dos países se con-
tentou com esse novo prazo e passou a assistir 
de arquibancada à luta entre os dois gigantes do 
comércio mundial. Os chineses jogam xadrez. 
Responderam vendendo 50 bilhões de dólares 
em títulos do Tesouro norte-americano, o que 
provocou a desvalorização do papel e quebrou 
a confiança internacional naquele investimen-
to. Os americanos acusaram o golpe e recuaram 
imediatamente. Mas taxaram os produtos chi-
neses em absurdos 145%.  

Guerras tarifárias não costumam consagrar 
vencedores ou vencidos. Costumam dar moti-
vos para guerras de verdade, tiros e bombas pa-
ra todos os lados. As últimas duas guerras mun-
diais estão repletas de exemplos de tributação 
excessiva que degenerou em conflito bélico. A 
condenação da Alemanha a pagar vultosas mul-
tas após a primeira guerra resultou na indigna-
ção do país, na consequente preparação bélica 
que desaguou no conflito que produziu mais 
de 50 milhões de mortos. 

A irracionalidade dos dirigentes políticos 
não é recente, nem original. As pessoas sus-
peitavam que os novos e mais eficientes meios 
de comunicação produziriam melhores líderes, 
mais bem informados. Não é verdade. Trump 
é um legítimo representante do pensamen-
to dos anos 30 do século passado. Além disso, 
ele é contra a educação nos Estados Unidos — 
persegue estudantes que façam crítica ao go-
verno norte-americano e a Israel —, expulsa 

migrantes sem qualquer critério, nem julga-
mento. Coloca gente de outro país em prisão em 
El Salvador, a troco de um generoso pagamen-
to. Ataca o Judiciário, não respeita as leis, além 
de ter traído a confiança de grandes eleitores, 
que contribuíram com milhões de dólares pa-
ra sua campanha. Destruiu a aliança ocidental 
e quebrou o cristal da confiança que o governo 
de Washington inspirava no mundo. Demitiu 
milhares de funcionários públicos.

Um espanto. Trump é uma espécie de Ne-
ro moderno, com sua pinta de galã dos anos 
30, sem qualquer verniz intelectual. O Brasil, 
com exceção de umas poucas empresas gran-
des estabelecidas em várias partes do mundo, 
está protegido das loucuras do homem forte do 
Norte por ser pequeno e não pertencer a ne-
nhum bloco que possa ser severamente pena-
lizado. Talvez haja algum embaraço na reunião 
do Brics, quando deverá ser realizado algum ti-
po de desagravo em relação à China. Mas, o his-
tórico subdesenvolvimento nos protege, porque 
não há muito o que discutir com o Brasil, que 
mantém a balança comercial deficitária com 
os Estados Unidos. Recebeu uma taxa recípro-
ca básica de 10%, mas poderá se beneficiar no 
eventual aumento de comércio com a China e 
outros países asiáticos. Até os europeus já ad-
mitem a possibilidade de ratificar o acordo Mer-
cosul-União Europeia.

Mas ninguém duvida de que Trump é um 
personagem da mídia. Ele adora frequentar as 
manchetes de jornal, estar diante dos holofotes 
de televisão. Faz qualquer negócio para apare-
cer sempre. Ele prometeu acabar com a guerra 
da Ucrânia e com o conflito entre Israel e pales-
tinos. Tudo em uma semana. Não acabou nem 
com uma nem com outra guerra. Mas apareceu 
nos jornais do mundo inteiro.

 � ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista�

Coragem dos 
ignorantes

O 
ex-presidente Jair Bolsonaro virou réu 
por tentar dar um golpe de Estado. A 
decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF) é histórica, mas não basta. Não 

pode se limitar ao 8 de janeiro de 2023. Os cri-
mes relacionados àquele dia são só a ponta do 
iceberg. O racismo planejado, a necropolítica 
e o desmonte dos direitos humanos também 
precisam se assentar no banco dos réus. O ex
-presidente cometeu crimes muito antes. E 
não só contra a democracia e o sistema polí-
tico, mas contra a dignidade, a saúde e a vida 
da maioria da população brasileira, sobretu-
do da população negra.

A tentativa de golpe foi só o último ato de 
uma escalada autoritária. Durante quatro 
anos, o governo Bolsonaro atacou a Consti-
tuição Federal, os direitos sociais e o pacto 
civilizatório mais básico: o direito de exis-
tir. Sua política foi a da negação da ciên-
cia, da militarização da vida pública, da fo-
me, da violência e da morte. E a maior parte 
das vítimas têm cor. A necropolítica não foi 
uma consequência de ações desconexas de 
um governo. Foi uma estratégia. O racismo 
em Bolsonaro e seu governo não é só estru-
tural. É planejado.

Foi planejado quando ele desmontou as po-
líticas de cotas, atacou a Lei de Cotas nas uni-
versidades, reduziu os investimentos nos pro-
gramas de permanência escolar e incentivou o 
fim das ações afirmativas. Foi planejado quan-
do ele sabotou a vacinação, atrasou a compra 
de imunizantes e promoveu o uso de remédios 
sem eficácia no auge da pandemia, quando mi-
lhares de mães pretas choravam seus mortos 
nas periferias. Foi planejado quando ele reto-
mou o discurso da "guerra às drogas" para le-
gitimar a matança da juventude negra, ao mes-
mo tempo em que planejava blindar policiais 
com o excludente de ilicitude.

Bolsonaro e sua base de apoio sempre sou-
beram o que estavam fazendo. Quando se veem 
pressionados, acionam a pauta do racismo co-
mo cortina de fumaça. Vide os episódios em 
que, para fugir de críticas, aliados dele desen-
terraram propostas absurdas contra cotas ra-
ciais, plantando notícias para manipular o de-
bate. Essas ações não são acidentais. São uma 
tática para manter acesa a chama do ódio e mo-
bilizar uma base reacionária que tem o racismo 
como elemento estruturante.

E é contra isso que o movimento negro tem 
lutado há décadas. Fomos nós que denuncia-
mos o bolsonarismo muito antes de ele tentar 
tomar o poder pela força. Fomos nós que en-
frentamos o desmonte do Estado na pandemia 
com solidariedade. Fomos nós que encaminha-
mos denúncias à Organização das Nações Uni-
das (ONU), à Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA) e protocolamos um dos diversos 
pedidos de impeachment junto ao Congres-
so Nacional. Organizamos campanhas como a 

“Tem Gente com Fome, Dá de Comer”, que ar-
recadou quase R$ 30 milhões e alimentou 500 
mil famílias em meio à grave crise de fome que 
assolava o Brasil. E no segundo ano da pande-
mia, enquanto as corretas orientações eram de 
permanecer em casa, cumprimos o papel de 
vanguarda, convocando as ruas em protestos 
contra a violência policial e em revolta contra 
fome. Ocupamos as redes, as ruas e as urnas. E 
derrotamos Bolsonaro — com o voto antirra-
cista e com luta cotidiana, de base.

Mas derrotar nas urnas não basta. O que Bol-
sonaro representa segue vivo. O fascismo à bra-
sileira não recuou. Ele disputa os sentidos da 
democracia, transforma mentiras em doutri-
na e segue ameaçando nosso futuro. É por isso 
que o julgamento no STF é fundamental. Não 
por ser o fim de um ciclo — mas por ser o iní-
cio de uma resposta histórica.

Bolsonaro deve ser julgado pelos atos de 8 de 
janeiro, sim. Mas deve, principalmente, respon-
der pelo rastro de destruição que deixou. Pelas 
mortes que poderiam ter sido evitadas. Pelas po-
líticas públicas que desmontou. Pelas vidas ne-
gras interrompidas. Pela tentativa sistemática de 
desmontar tudo o que lutamos para construir.

A democracia de verdade — aquela que de-
veria alcançar a favela, o campo, os quilom-
bos, as aldeias e as periferias — ainda não 
chegou. Mas quando um criminoso do qui-
late de Jair Bolsonaro é levado aos tribunais, 
começamos a abrir uma brecha. É pouco. Mas 
é um começo. E o movimento negro seguirá 
cobrando, denunciando e mobilizando. Por-
que a justiça, quando tarda, pode falhar. Mas, 
se vier, que venha completa.

 � DOUGLAS BELCHIOR�
Professor de história, cofundador 
da Uneafro Brasil e da 
Coalizão Negra por Direitos

Condenar Bolsonaro pelo golpe não basta. 
Vidas negras também pedem justiça

Rumo à 
igualdade: 
a agenda

 das mulheres 
da OAB/DF

E
m março, reunimos, em um encontro na OAB/
DF, lideranças femininas do nosso sistema. 
Foi um momento para compartilhar vivên-
cias e visões. Mais do que inspirador para ca-

da uma de nós, trouxe o norte do que devemos fazer, 
a partir de uma luta que nos antecede e que, por ser 
contínua, ainda tem um longo caminho pela frente.

Participaram as conselheiras seccionais e fede-
rais, diretoras da OAB/DF, da CAADF e das 14 Sub-
seções do Distrito Federal. Suas falas foram tão po-
tentes e de uma riqueza ímpar que mereceram es-
te artigo, o qual trata do repertório revelado pelas 
participantes e do que podemos fazer especifica-
mente por nós, advogadas, mas, de maneira mui-
to maior, pelas mulheres em nossa sociedade. Va-
mos às considerações e conclusões.

Se temos muito a celebrar no mês da Mulher e 
reconhecemos a importância das conquistas, tam-
bém admitimos que estamos longe do ideal. Os 
lugares que ocupamos, atualmente, são frutos de 
muita luta, e somos gratas às que abriram cami-
nhos. Agora, nosso papel é assegurar que a porta 
das oportunidades que elas acessaram se alargue 
até que todas nós passemos adiante.

A sororidade não se constrói em meio à con-
corrência e à desunião! É simples de entender e 
de dizer, mas a consciência de que a união é nos-
sa força precisa estar presente na experiência co-
tidiana, nos mínimos gestos. É um desafio! Temos 
de acreditar nos sonhos umas das outras e traba-
lhar para que se tornem realidade!

Fundamentalmente, precisamos despertar a 
consciência de que toda mulher pode fazer mui-
to ao ensinar outras a chegarem ao topo de suas 
vidas pessoais e de suas carreiras. O empodera-
mento, que significa agir pela igualdade com os 
homens e pela maior participação das mulheres 
em espaços de decisão desde os seus lares, pas-
sando pela comunidade e pela carreira, é essen-
cial para os dias que virão.

Nós, advogadas, assim como outras profissio-
nais na sociedade e mulheres que cuidam do lar, 
enfrentamos desafios específicos que exigem aten-
ção e cuidado quanto à nossa saúde mental (es-
tresse, esgotamento, estafa). Vencer isso é impe-
rioso! Como?

Vamos agir, primeiramente, pela mudança da 
cultura na nossa casa e na sociedade. Falamos da 
tão necessária educação que diz aos homens que 
não assumiremos mais toda a responsabilidade 
do lar e do cuidado da família, e que a igualda-
de exige a distribuição justa; o compartilhamen-
to das tarefas.

Queremos homens ao nosso lado! Aqueles que 
entendem que seu papel, tanto quanto o nosso, é 
lutar por direitos iguais. Não queremos mais nem 
menos! Iguais!

Recado claro aos advogados: não queremos ser 
coadjuvantes de nossa própria produção intelec-
tual. Chega de os homens assinarem nosso traba-
lho! E isso, claro, deve se estender ao universo de 
mulheres no mercado de trabalho!

Se falamos de pluralidade e de diversidade 
(não apenas da boca para fora), o compromisso 
precisa ser exponencial na promoção das mu-
lheres negras, pois elas sofrem um verdadeiro 
embranquecimento em lugares de poder e são 
a minoria. A luta pela igualdade exige um olhar 
interseccional e respeitoso com os movimentos 
negros, os indígenas e os de direitos das pessoas 
LGBTQIA+. Precisamos respeitar as diferenças; 
celebrar a multiplicidade!

Outro aspecto que nos cabe abordar e ter claro 
como agenda prioritária: o enfrentamento à vio-
lência política contra mulheres, à violência do-
méstica e ao feminicídio. Se encontrarmos uma 
mulher em situação difícil, agredida por suas pa-
lavras e posicionamentos, ou fisicamente, preci-
samos interromper tudo e manifestar nosso apoio 
em gestos concretos. É um compromisso que pre-
cisa ser amplificado entre nós. Isso não quer dizer 
abraçar a política partidária, porque a Ordem é in-
dependente. Contudo, não vamos nos calar quan-
do mulheres são agredidas, e isso não importa o 
espectro político! Quanto à violência doméstica e 
ao feminicídio, já atuamos e ampliaremos ações 
em prol de salvar vidas e punir agressores.

Acreditamos que, por meio de nosso serviço à 
Ordem e à sociedade, podemos construir um mun-
do mais paritário e equânime para as próximas ge-
rações. Temos certeza de que, unidas, somos mais 
fortes e podemos fazer a diferença, e que nada vi-
rá de “mão beijada”. Aliás, não iríamos querer is-
so, pois o sentido de luta das mulheres é, histori-
camente, revestido de conquistas. Agradecemos 
a todas as mulheres que nos disseram isso e mui-
to mais! A OAB/DF tem compromisso com vocês 
e com a vanguarda.

 � ROBERTA QUEIROZ
Copresidente da Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/DF)

 � RAQUEL CÂNDIDO,
 Diretora-tesoureira da OAB/DF
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U
m imenso buraco negro na 
constelação de Virgem, a galá-
xia SDSS1335+072, está “des-
pertando”, após longo período 

de descanso, e emite intensas explo-
sões de raios X, em intervalos regulares, 
o que chama a atenção dos cientistas. 
Essa era região que pouco atraía os 
astrônomos, pois fica a 300 milhões 
de anos-luz da Terra. Porém, há seis 
anos, passou a brilhar intensamen -
te e os pesquisadores pararam para 
examinar. Em fevereiro de 2024, as-
trônomos chilenos verificaram que 
essas emissões mantinham um ritmo 
diferente de outros materiais, outros 
objetos celestes.

Para os pesquisadores, essas carac-
terísticas confirmam a existência de 
um buraco negro nessa galáxia tão dis-
tante e que, embora inativo, sinali -
za que está acordando, segundo arti-
go publicado na Nature Astronomy . 
A maioria das galáxias, incluindo a 
nossa Via Láctea, tem um supermas-
sivo não desperto. Eles têm uma for-
ça imensa e nada escapa à sua inten-
sidade. De acordo com cientistas, se 
uma estrela se aproxima, é destruída.

O que resta da estrela destruída vi-
ra uma espécie de fluxo que gira ao 

redor do buraco negro, formando o 
que é chamado de disco de acreção, 
que é sugado. Os buracos negros po-
dem passar anos inativos, período em 
que não atraem matéria. A região bri-
lhante e compacta no coração da galá-
xia SDSS1335+0728 foi classificada co-
mo um “núcleo galáctico ativo” .

“Quando vimos Ansky se iluminar, 
pela primeira vez, em imagens ópticas, 
iniciamos observações de acompanha -
mento usando o telescópio espacial de 
raios X Swift da NASA e verificamos 
dados arquivados do telescópio de 
raios X Erosita, mas na época não vi-
mos nenhuma evidência de emissões 
de raios X”, disse Paula Sánchez Sáez, 
pesquisadora do Observatório Euro -
peu do Sul, na Alemanha, e líder da 
equipe que primeiro explorou a ati -
vação do buraco negro.

Para a astrônoma Lorena Hernan-
dez-Garcia, da Universidade de Valpa-
raíso, no Chile, o momento do Ansky 
ajudará a ciência em uma oportunida-
de rara com a utilização de telescópios 
de raios X. “Esse evento raro oferece 
uma oportunidade para os astrônomos 
observarem o comportamento de um 
buraco negro em tempo real”, disse. As 
erupções de raios X de curta duração 

de Ansky são chamadas de erupções 
quase periódicas, ou QPEs. “É a pri-
meira vez que observamos um evento 
como esse em um buraco negro que 
parece estar despertando”, afirmou 

Hernandez-Garcia. “Ainda não en -
tendemos o que os causa.”

Erupções periódicas

A teoria atual é que os QPEs estão li-
gados aos discos de acreção que se for-
mam depois que as estrelas são suga-
das pelos buracos negros. A teoria ain-
da vigente é que as QPEs são causadas 
por um objeto (que pode ser uma es-
trela ou um pequeno buraco negro) in -
teragindo com esse disco de acreção, e 
elas têm sido associadas à destruição 
de uma estrela. Mas não há evidências 
de que Ansky tenha destruído uma es-
trela. Ao que tudo indica, Ansky tem um 
comportamento bem diferente, suas 
explosões são consideradas incomuns. 
“As explosões de raios X de Ansky são 
10 vezes mais longas e 10 vezes mais lu-
minosas do que as que vemos em um 
QPE típico”, disse Joheen Chakraborty, 
doutorando do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT) e membro da 
equipe de pesquisa.

Os intervalos de 4,5 dias entre essas 
explosões também são os mais lon-
gos já observados, acrescentou. Em 
comunicado, Chakraborty observou 
que esse comportamento transpõe os 

pesquisadores a além do limite e de-
safia as análises existentes sobre como 
esses flashes de raios X são gerados. Os 
astrônomos buscam explicações para 
entenderem o que causa as explosões 
estranhas. É possível, por exemplo, que 
um disco de acreção foi formado pelo 
gás sugado para dentro do buraco ne-
gro, que só emite raios X quando um 
pequeno objeto celeste, como uma es-
trela, cruza seu caminho.

“Para QPEs, ainda estamos no 
ponto em que temos mais modelos 
do que dados, e precisamos de mais 
observações para entender o que es-
tá acontecendo”, ressaltou o pesqui -
sador da ESA e astrônomo de raios X, 
Erwan Quintin. “Pensávamos que as 
QPEs eram o resultado de pequenos 
objetos celestes capturados por ou -
tros muito maiores e que desciam em 
espiral em direção a eles.” As erup-
ções de Ansky são explosões repetiti-
vas e provavelmente associadas a on-
das gravitacionais que a futura mis -
são LISA vai capturar. 

“É fundamental ter essas observações 
de raios X que complementarão os dados 
das ondas gravitacionais e nos ajudarão a 
resolver o comportamento intrigante de 
buracos negros massivos.”

No centro da constelação de Virgem, está Ansky que tem um comportamento diferente pela regularidade de explosões e chama 
atenção de astrônomos chilenos, que passaram a estudá-la  e a galáxia SDSS1335+072, a 300 milhões de anos-luz da Terra

Agencia Espacial Europeia   

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA�FEIRA, 7

BORBOLETAS TÊM  
PALADAR EXIGENTE

O aroma e o desabrochar das flores influenciam diretamente 
na escolha das borboletas quando vão polinizar as plantas. 
Pesquisadores da Universidade de Penn State acompanharam 
os ciclos alimentares das mariposas e verificaram que, aquelas 
submetidas a uma maior quantidade de odores durante o dia, 
ficam mais ativas e seletivas. Já à noite, são menos exigentes 
e disponíveis às novas experiências. Houve ainda situações de 
fêmeas diurnas que são mais ativas e têm antenas maiores 
do que as noturnas. A pesquisa mostrou que há algumas 
subespécies mais seletivas do que outras. A hipótese inicial é 
de que o cheiro das plantas pode ter motivado a adaptação das 
borboletas cujos órgãos olfativos são as antenas. Foi comparado o 
tamanho das antenas de 582 espécimes de 94 espécies. O estudo 
foi publicado no periódico Proceedings of Royal Society B.�

Nick Sloff / Estado da Pensilvânia

TERÇA�FEIRA, 8

TEMPERATURAS ELEVADAS
As temperaturas permaneceram em níveis historicamente 

elevados no mês passado, num prolongamento da onda 
planetária de calor de quase dois anos, informou o programa 
europeu de observação climática Copernicus. Com a média de 
14,06°C, março de 2025 foi apenas 0,08°C mais frio que o recorde 
registrado em março de 2024 e levemente mais quente do que 
o mesmo mês de 2016, segundo o Copernicus. Os dois episódios 
anteriores ocorreram durante um momento intenso do fenômeno 
El Niño, enquanto este ano registra o fenômeno La Niña, a fase 
oposta do ciclo, sinônimo de uma influência de resfriamento. Na 
Europa, foi o mês de março mais quente já registrado, conforme 
o boletim mensal do observatório climático. O calor mundial 
fez de 2023 e 2024 os anos mais quentes já registrados.
 AFP

Quarta-feira, 9

PASSADO VERDEJANTE
O atual deserto árido localizado entre a África e a Arábia Saudita foi 

exuberante e repleto de verde, além de ter rios e lagos, há 8 milhões de 
anos. Na época, havia hominídeos e animais, como crocodilos, cavalos, 
hipopótamos e elefantes, segundo um estudo publicado na Nature. As 
descobertas, lideradas por uma equipe internacional de pesquisadores 
apoiada pela Comissão do Patrimônio Saudita, Ministério da Cultura, 
lançam nova luz sobre essa encruzilhada. O Deserto Saara-Árabe é uma 
das maiores barreiras biogeográficas da Terra, limitando a dispersão 
dos primeiros humanos e animais entre a África e a Eurásia.� Pesquisas 
recentes sugerem que a área existe há pelo menos 11 milhões de anos.

Quinta-feira, 10

ALERTA NO MAR CÁSPIO
Pesquisa liderada pela Universidade de Leeds, no Reino Unido, deu 

o alerta: são urgentes ações para a proteção da saúde humana e de 
espécies ameaçadas dos impactos do encolhimento do Mar Cáspio 
— o maior corpo de água sem litoral do mundo. De acordo com os 
cientistas, os níveis estão diminuindo por causa das temperaturas mais 
altas, que fazem com que mais água evapore do que entre. Mesmo 
que o aquecimento global fique limitado a menos de 2°C, advertem 
os especialistas, é provável que ocorra uma diminuição de 5m a 10m 
até 2100. Os pesquisadores mapearam os riscos potenciais que isso 
representa para a biodiversidade e a infraestrutura humana da região, 
em um artigo publicado na Communications Earth & Environment. O 
Mar Cáspio abriga a foca-do-cáspio, espécie ameaçada de extinção, 
e seis espécies de esturjão, além de centenas de espécies de peixes e 
invertebrados que não são encontrados em nenhum outro lugar.

Buraco negro desperta 
APÓS LONGO SONO 

Impressão 
artística ao redor 

de Ansky e a 
interação com um 
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Esse evento raro 
oferece uma 

oportunidade para 
os astrônomos 
observarem o 

comportamento de 
um buraco negro  
em tempo real”

 Lorena Hernandez-Garcia, 
astrônoma da Universidade 

de Valparaíso no Chile 
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SEGURANÇA ALIMENTAR

54 mil alunos 
dependem da merenda
É quando vão à aula que eles têm acesso a refeições saudáveis. Em muitos casos, só comem quando estão na escola e passam 

fome nas férias. O Correio mostra essa realidade e como funciona o programa de alimentação escolar no DF

M
oradora da Cidade Estrutural e 
mãe de três filhos, Auxiliadora 
de Moraes trabalha com servi -
ços gerais e, como outras mu-

lheres da região, enfrenta adversidades 
para manter todos em casa bem nutri-
dos. Seu trabalho em serviços gerais e o 
do marido, como motorista, nem sem-
pre são o suficiente para colocar comida 
na mesa. O alívio vem da escola, onde as 
crianças, de 15, 13 e 11 anos, têm duas 
refeições garantidas a cada dia de aula.

No Distrito Federal, de acordo com a 
Secretaria de Educação (SEEDF), vivem 
em áreas de vulnerabilidade 52,7 mil alu -
nos, que recebem duas refeições por dia 
de aula. Auxiliadora conta que durante fins 
de semana e nas férias, o aperto financeiro 
aumenta. “Quando não tem a escola, fica 
complicado, porque o gasto é bem maior. 
A gente vai se apertando e cortando uma 
coisa aqui, outra ali. A gente corta a carne e 
as frutas, por exemplo. Eles ficam ansiosos 
para ir comer na escola, nunca reclama-
ram. Inclusive, meu caçula diz que a pai -
xão dele é o estrogonofe da escola”, relata. 

Diretora da Escola Classe (EC) 02 da Es-
trutural, onde o filho mais novo de Auxi -
liadora estuda, Maria Leodenice Alves co-
menta que ela e outros funcionários veem 
as dificuldades que as crianças passam 
com a alimentação. Ela observa estudan-
tes chegando com fome, ansiosos para o 
primeiro lanche, e diz que muitos têm na 
escola suas únicas refeições.

“A nossa escola está situada em uma 
área de grande vulnerabilidade social e 
econômica. O Índice de Desenvolvimen -
to Humano (IDH) dessa cidade é o mais 
baixo de todo o DF. A nossa clientela é de 
crianças de 5 a 11 anos, de famílias de bai-
xa renda, que vivem numa situação de 
vulnerabilidade social e econômica um 
pouco grande”, descreve.

Maria Leodenice explica que os alunos 
da manhã e da tarde recebem almoço e 
lanche. As turmas comem em suas che-
gadas. Para ela, a alimentação balanceada 
fornecida na escola é de suma importân -
cia para a comunidade como um todo, por 
ajudar no desenvolvimento cognitivo das 
crianças que estão em fase de crescimento.

Desenvolvimento pleno

Ao Correio , a secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, adianta que, para 2025, 
“com a criação da Gerência de Supervisão 
Técnica e Educação Nutricional, a meta é 
expandir as ações de educação alimentar e 
nutricional, além de realizar o rastreamen -
to para identificar a prevalência de desnu -
trição e obesidade dos estudantes do DF”.

O orçamento da alimentação escolar 
este ano no DF é de R$ 221,5 milhões. O 
GDF arca com a maior parte — RS 189,1 
milhões (85,4%). O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
repassa R$ 32,4 milhões.

Assim como Auxiliadora, outras mães 
da EC 02 agradecem pela alimentação 
servida. Lucilene Rodrigues faz faxinas, 
tem quatro filhos e mora sozinha com 
três deles. Ela conta que falta carne cons-
tantemente na geladeira, algo que os fi-
lhos não precisam enfrentar quando vão 

Nutrição impacta
no aprendizado

A alimentação desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento físico, men-
tal e intelectual de uma criança, influen -
ciando diretamente sua saúde, aprendi-
zado e bem-estar geral. Uma nutrição 
adequada fornece os nutrientes essen-
ciais (proteínas, carboidratos, gorduras, 

vitaminas e minerais) necessários para o 
crescimento saudável dos ossos, músculos 
e órgãos. A deficiência de nutrientes po-
de levar a atrasos no crescimento e bai-
xo peso. Outro aspecto importante é que 
alimentos nutritivos fornecem a ener -
gia que as crianças precisam para suas 
atividades diárias, como brincar, apren-
der e praticar esportes. Uma dieta equi-
librada evita picos e quedas de energia, 
contribuindo para um comportamento 
mais estável.

Falando sobre o lado mental, nutrien -
tes como o ferro, zinco, iodo, vitaminas do 
complexo B e ácidos graxos ômega-3 são 
essenciais para o desenvolvimento e fun-
cionamento adequado do cérebro. Eles 
participam da formação de neurotrans-
missores, mielinização dos neurônios e 
fluxo sanguíneo cerebral, impactando a 
capacidade de concentração, memória e 
aprendizado. Além disso, a alimentação 
fornece os “blocos de construção” para 
o desenvolvimento cognitivo. Crianças 

bem nutridas tendem a ter melhor capa -
cidade de concentração, memória, racio-
cínio e resolução de problemas, o que se 
reflete no seu desempenho escolar.

Estudos mostram que crianças com 
uma alimentação equilibrada apresen-
tam melhor rendimento escolar e maior 
capacidade cognitiva. A deficiência de 
nutrientes pode levar a dificuldades de 
aprendizado e baixo desempenho. Em 
resumo, a alimentação na infância é um 
investimento fundamental no futuro da 

criança. Uma dieta equilibrada e rica em 
nutrientes é a base para um desenvolvi-
mento físico saudável, uma mente ativa e 
um intelecto afiado, preparando a crian -
ça para um aprendizado eficaz e uma vi-
da plena. É importante que seja ofereci-
da à criança uma variedade de alimentos 
nutritivos e que sejam incentivados há-
bitos alimentares saudáveis desde cedo.

Henrique Gomes, pediatra e 
gastropediatra do Hospital Santa Lúcia

A Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes-DF) informa que os benefícios 
sociais da pasta possuem critérios que 
priorizam o atendimento às famílias 
com crianças e adolescentes. Essas 
iniciativas, conforme a pasta, servem 
como apoio extra para que os pais 
consigam oferecer aos filhos uma 
alimentação de melhor qualidade.
»  Cartão Prato Cheio —�concede nove 

parcelas de R$ 250 para compra de 
itens alimentícios;

»  Cesta Verde — as mesmas famílias 
recebem ao menos uma cesta com 
verduras, frutas e legumes como 
complemento durante o ciclo das parcelas;

»  DF Social, programa de transferência 
de renda do GDF com crédito em 
dinheiro de R$ 150 mensais;

»  Cartão Gás, que concede R$ 100 a 
cada dois meses para compra do 
botijão de gás.

A pasta destaca que os Restaurantes 
Comunitários também auxiliam 
na alimentação; são 18 unidades, 
que servem almoço por R$ 1 
recentemente. Além disso, o GDF ainda 
realizou a ampliação do número de 
estabelecimentos na capital, que chegou 
a 18, incluindo um na Estrutural. A 
unidade serve café da manhã por  
R$ 0,50, mas não serve jantar.

HÉLVIA PARANAGUÁ,  
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO DF

O que a SEEDF está fazendo para 
manter o padrão de qualidade e 
aprimorar a alimentação escolar?

Temos procurado aumentar a quan -
tidade de alimentos in natura, expan-
dindo a aquisição de alimentos da 
agricultura familiar, ou seja, alimen-
tos mais frescos para os alunos. Além 
de termos contratado mais 21 nutricio -
nistas para melhorar a gestão dos ser-
viços de alimentação.

Há alguma orientação às equipes 
gestoras sobre como agir quando 
detectam que o aluno não está se 
alimentando?�

A equipe gestora deve contatar os nu-
tricionistas da sua região de referência, 
para que esses façam intervenções de 
educação nutricional com a intenção 
de melhorar a aceitabilidade do aluno. 

É possível, no âmbito da própria 
escola, fazer algo por esses alunos?

Sim, a escola pode contatar a famí-
lia para entender o caso e, em paralelo, 
contatar a nutricionista e o psicólogo 
para o apoio técnico. 

Os alunos podem comer o quanto 
quiserem durante as refeições?

A alimentação escolar é planejada 
com muito cuidado pela equipe de nu -
tricionistas da secretaria, levando em 
conta a idade e as necessidades nutri-
cionais de cada estudante. Sabemos 
que, em alguns casos, os alunos podem 
estar em situação de vulnerabilidade so -
cial e, por isso, já temos um mapeamen-
to que permite oferecer refeições extras 
quando necessário. Portanto, os alunos 
podem repetir a refeição. O objetivo na 
hora do lanche é garantir que todos se 
alimentem bem e com dignidade em 
um ambiente de respeito e acolhimento.

Há gargalos em relação a algum 
fornecimento de alimentos?

Os gargalos que temos, atualmente, 
são bem pontuais, por questões de dis-
ponibilidade de alimentos no mercado 
interno, safra e questões econômicas, 
as quais são prontamente sanadas pela 
equipe técnica de nutrição. Contamos 
com mais de 45 contratos vigentes, o 
que permite uma maior possibilidade 
de ajuste nos cardápios. 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Na EC 02 da Estrutural, a equipe da unidade observa que muitas crianças chegam a ficar ansiosas pela alimentação

Os moradores do Santa Luzia, na Estrutural, estão entre os mais vulneráveis do DF

Henrique Sucena

Ed Alves CB/DA Press. Cidades
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Cinco perguntas para

Área social

minerais, proteínas e gorduras saudá-
veis. “Uma alimentação saudável é crucial 
para garantir que as crianças se desenvol-
vam plenamente, tanto fisicamente quan -
to cognitivamente”, aponta a nutricionista.

Preparo

Diariamente, a secretaria fornece 509,6 
mil refeições para os matriculados do en -
sino infantil a educação de jovens e adul -
tos (EJA). Quem frequenta um turno (cinco 
horas), pode fazer uma ou duas refeições. 
Em escolas com contraturno (oito horas), 
pode ter três refeições. Para os da educa-
ção integral (10 horas), são quatro refeições.

As refeições são planejadas pela equipe 
de nutricionistas. A SEEDF compra 60 gê-
neros alimentícios para garantir um car -
dápio saudável, tais como carnes e outras 
proteínas perecíveis, arroz, feijão, macar-
rão e flocão. Também adquire 34 varieda-
des de frutas e verduras, oriundas da agri-
cultura familiar, além de queijo e manteiga.

Nutricionista da SEEDF, Thalita do Car -
mo Pereira detalha que o cardápio é mon -
tado de forma minuciosa, para atender à 
segurança alimentar e nutricional dos alu -
nos, com base em critérios técnicos e cien-
tíficos. Entre outros aspectos, são levadas 
em consideração as normas do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), a 
sazonalidade e a regionalidade dos itens.

“Sempre que necessário, são realiza-
dos testes de aceitabilidade, os estudantes 
experimentam os pratos e oferecem fee-
dback. Isso contribui para ajustar o cardá -
pio, respeitando preferências alimentares 
e incentivando a introdução de novos ali -
mentos de maneira gradual”, assinala a nu -
tricionista. Thalita complementa que ain -
da há casos especiais, onde os estudantes 
precisem de adaptações às refeições devi-
do a alergias ou intolerâncias. 

*Estagiário sob supervisão  
de Malcia Afonso
Colaborou Arthur de Souza

à escola. “A merenda é muito fundamen -
tal. Faz muita falta, principalmente nos fi -
nais de semana. A verdade é que nós não 
conseguimos dar a justa alimentação to -
dos os dias como a escola dá. A gente sen-
te isso. As crianças sentem.”

A nutricionista materno-infantil Flávia 
Cristina Oliveira explica que, nos primei -
ros anos de vida, as crianças estão em fase 
de rápido crescimento físico. Por isso, é vi-
tal uma dieta equilibrada, que garanta os 
nutrientes essenciais, como vitaminas, 

 � HENRIQUE SUCENA*
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis Rocha 
viaja em missão 
oficial para Dubai

O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), chega hoje a Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, para participar do LIDE Brazil 
Conference — United Arab Emirates, evento que 
reúne empresários e autoridades. O objetivo 
é debater oportunidades comerciais bilaterais 
em Dubai e em Abu Dhabi. A conferência é 
promovida pelo Grupo de Líderes Empresariais 
(LIDE) e visa fortalecer o diálogo sobre o papel do 
Brasil no cenário internacional, explorando temas 
estratégicos, como economia, sustentabilidade, 
energia, agronegócio, infraestrutura e tecnologia.

Longa viagem

Segundo o cronograma 
de viagem, ao qual a 
coluna teve acesso, Ibaneis 
passará mais de 20 horas 
dentro do avião e deve 
pousar no aeroporto 
internacional de Dubai às 
22h55 de hoje, no horário 
local (15h55, em Brasília).

Compromisso ambiental

O governador está escalado para participar 
do primeiro painel do evento, na segunda-
feira, que terá como tema “O compromisso 
ambiental de governos e do setor privado com 
a descarbonização”. Ibaneis ressaltou que 
vai mostrar “como estamos transformando a 
nossa cidade na capital da sustentabilidade, 
apostando na energia limpa, e de que forma 
temos feito isso dentro do governo”.

Reunião com 
fundos soberanos

Na terça-feira, 
Ibaneis se reunirá com 
com representantes do 
Ministério da Indústria 
e Tecnologia Avançada 
dos Emirados Árabes 
Unidos, além de fundos 
soberanos, em Abu Dhabi.

Celina no comando do Buriti

Com a viagem do governador, 
Celina Leão (PP) estará no comando 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF) até o dia 18. Em suas redes 
sociais, a governadora em exercício 
se pronunciou sobre o novo período 
à frente do Buriti. “Sempre me 
enche de orgulho e de emoção, mas 
também de muita responsabilidade, 
assumir o GDF, como todas as 
outras vezes em que tive essa 
oportunidade”, disse a progressista.

Parceria Educação x Justiça

A Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF) e o 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) 
assinaram, ontem, o termo de cooperação que lançou o programa 
“Conhecendo a Justiça do DF”. A iniciativa tem como objetivo 
ofertar aos estudantes do ensino fundamental da rede pública de 
ensino do Distrito Federal conhecimentos sobre o papel do Poder 
Judiciário e seus atores, contribuindo para o fortalecimento da 
consciência cívica e social. A cerimônia contou com a presença 
da secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, do presidente 
do TJDFT, desembargador Waldir Leôncio Júnior e do 1º vice-
presidente da Corte, desembargador Roberval Casemiro Belinati.

Formação gratuita

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) e a Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) lançaram, ontem, o 
Plano Nacional de Capacitação para a Construção Civil 2025, que 
oferecerá formação gratuita para trabalhadores de baixa renda, com 
aulas ministradas no próprio canteiro de obras. As empresas cederão 
o espaço para aulas práticas e teóricas e os alunos que passarão pelas 
formações profissionais serão empregados nas próprias empresas. 
Os cursos duram em média três meses, com duas horas por dia.

Demanda

A ação pretende atender à demanda imediata por mão de 
obra especializada e aumentar a produtividade no setor. Para os 
empresários da construção civil, a falta ou alto custo de trabalhador 
qualificado ficou em segundo lugar no ranking de principais 
problemas, de acordo com a Sondagem Indústria da Construção, 
pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI) com a CBIC.

Dúvidas persistentes

Uma das dúvidas da 
eleição de 2026 é como 
o MDB vai conseguir 
acomodar todos os 
deputados distritais na 
nominata do partido. 
Hoje, a legenda tem 
a maior bancada da 
Câmara Legislativa. Além 
do presidente da Casa, 
Wellington Luiz (foto) , 
são da legenda o líder 
de governo, Hermeto; as 
deputadas Jane Klebia 
e Jaqueline Silva; e os 
deputados Iolando e Daniel 
Donizet. Na combinação inicial, Donizet seria candidato a federal e os 
demais, a distrital. Mas a dúvida persiste há algum tempo: Wellington 
Luiz ocupará um cargo de conselheiro do Tribunal de Contas (TCDF)?

Bancada federal

Para a Câmara dos Deputados, além de Donizet, a previsão 
é de que Rafael Prudente concorra à reeleição. Além dele, 
deve disputar uma das oito cadeiras o secretário de Governo, 
José Humberto Pires, que já colocou a campanha nas ruas.

VIOLÊNCIA / 

Assassinato por motivação sexual
 Sidnei Martins foi morto e esquartejado no Riacho Fundo 1. As partes do corpo estavam em duas caixas de 
plástico. A Polícia Civil prendeu os dois suspeitos do homicídio e concluiu o inquérito, que será enviado ao MP

A 
Polícia Civil elucidou a 
motivação e concluiu o 
inquérito sobre a morte 
do morador de rua Sidnei 

Martins de Oliveira, 56 anos, as-
sassinado com 39 facadas e es-
quartejado no Riacho Fundo 1, 
na sexta-feira da semana passa-
da. Segundo os investigadores da 
29ª Delegacia de Polícia, antes da 
execução, um dos autores, Au-
gusto César Nunes Romano, 23, 
e a vítima protagonizaram uma 
discussão no apartamento onde 
o crime ocorreu, depois que Sid-
nei convidou Augusto para fazer 
sexo oral no quarto.

Câmeras de segurança do pré-
dio e da rua mostraram Augusto, 
o segundo autor, Gerson de Sou-
sa Basílio, 52, e a vítima entrando 
no local. Augusto morava no apar-
tamento com um amigo, que pas-
sava mais tempo na casa da na-
morada do que em casa. Segundo 
o delegado-chefe da 29ª DP, John-
son Kenedy, na noite do crime, Au-
gusto conheceu Gerson e a vítima 
em um bar no Riacho Mall. Sidnei 
já conhecia Gerson e, inclusive, 
passou alguns dias na casa dele.

Os três beberam no local e, por 
volta das 3h40, Augusto chamou 
Gerson e Sidnei para o aparta-
mento. “No imóvel, Augusto rela-
tou que a vítima deu uma ordem 

Augusto César (foto) e Sidnei teriam discutido antes do assasssinato, após a vítima dizer que ele deveria “pagar um babão”

Reprodução/PCDF
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ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)
arthursouza.df@cbnet.com.br

para ele ir para o quarto e dis-
se que ele deveria ‘pagar um ba-
bão’, no caso, sexo oral. O autor 
disse que, naquele momento, fi-
cou desnorteado e partiu para ci-
ma de Sidnei com agressão”, de-
talhou o delegado.

Gerson teria sido o responsável 
por pegar uma tesoura e desferir 
golpes contra a vítima. “Gerson te-
ria se aproveitado para se vingar 

de Sidnei, que supostamente te-
ve um caso com a ex-mulher de-
le.” Após matar o morador de rua, 
Gerson e Augusto resolveram o 
que fariam com o corpo e decidi-
ram que Augusto seria o encarre-
gado pelo transporte.

De acordo com o delegado, 
os criminosos constataram que 
não conseguiriam carregar o corpo 
inteiro e, por isso, o esquartejaram. 

“Gerson alegou ao Augusto que, 
por ter antecedentes, não poderia 
ficar encarregado de descartar o 
corpo. Então, Augusto faz o servi-
ço”, detalhou o investigador.

Descarte

As caixas onde os autores colo-
caram os membros de Sidnei fo-
ram encontradas no apartamento. 

As imagens mostram que Augus-
to desceu com elas em plena luz 
do dia e em meio aos comércios 
abertos. Até então, tudo passava 
despercebido. Moradores do edi-
fício negaram ter escutado qual-
quer barulho estranho, de gritos 
ou pedidos de socorro.

No mesmo dia do descarte, 
um policial civil aposentado en-
controu uma caixa azul em um 

amontoado de lixo, na QN 7. O 
servidor achou o compartimento 
útil e resolveu recolhê-lo. Quando 
abriu, encontrou duas pernas hu-
manas inteiras dentro e acionou 
as polícias Civil e Militar. 

Enquanto os policiais inicia-
vam as diligências e a perícia, uma 
câmera de segurança de um esta-
belecimento registrou a saída de 
um homem de dentro de um dos 
prédios, às 12h33. Ele segurava 
uma caixa nas mãos e a descar-
tou em um contêiner. 

Por volta das 13h, o restante do 
corpo da vítima — tronco, cabeça 
e braços — foi encontrado dentro 
do objeto. O homem que descar-
tou a caixa é motorista de ônibus e 
presta serviços de limpeza a mais 
de 20 condomínios. Ele chegou 
a ser conduzido à delegacia para 
prestar esclarecimentos, mas foi 
liberado em seguida.

Os dois suspeitos foram iden-
tificados em menos de oito horas 
pela polícia. Augusto, sem pas-
sagens policiais, estava escondi-
do na casa de uma ex-namora-
da, no Recanto das Emas. Gerson, 
com antecedentes por dois homi-
cídios e mais de três por violência 
doméstica, foi preso em casa, no 
Riacho Fundo 1. Com os novos de-
poimentos e elucidação do caso, a 
PCDF fechou o inquérito. O docu-
mento será encaminhado ao Mi-
nistério Público.
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O Correio  está realizando, até 23 de 
abril, na Casa de Chá — na Praça dos 
Três Poderes —, uma exposição de fo-
tos sobre os encontros dos brasilien-
ses, tiradas pelos profissionais do jor-
nal. A mostra registra belos momentos 
de Brasília. Peço licença para publicar, 
aqui, o texto que escrevi sobre a mostra 
e convidar a todos para ver essas ima-
gens que dignificam a capital federal.

“Esta exposição celebra, a um só 

tempo, os 65 anos de Brasília e do Cor-
reio Braziliense , com 42 imagens tira-
das por fotógrafos do jornal. Mostra 
uma Brasília que se conecta para pro-
testar, reivindicar, lutar, chorar, rezar, 
festejar, vibrar, brincar e se divertir.

É comovente ver um mar de brasi-
lienses mobilizados para as pequenas e 
as grandes utopias. No conjunto, as fo-
tos formam uma espécie de documen-
tário cinematográfico de estilo épico e 
ritmo nervoso sobre manifestações da 
alma cívica brasiliense.

Brasília surpreendeu ao Brasil di -
versas vezes. A cidade chorou a mor-
te de Juscelino Kubistchek, com uma 
multidão nas vias do Plano Piloto, em 

desafio à ditadura militar. Mobilizou-
se pela campanha das Eleições Dire-
tas numa celebração da democracia. 
Era Diretas Já no Plano Piloto, na Cei-
lândia e no Guará. Dilacerou-se com o 
funeral de Tancredo Neves, o líder que 
faria a transição democrática com as-
túcia de raposa mineira.

Celebrou os títulos de campeão 
mundial de futebol em 1970, 1994 e 
2002, no Palácio da Alvorada, com di-
reito a cambalhota na rampa. Come-
morou a criação do Parque da Cida-
de, o espaço de lazer mais democráti-
co do DF. Não pôde ignorar a manifes-
tação dos indígenas na Esplanada dos 
Ministérios, em defesa da preservação 

de nossas matas, numa lição de brasi-
lidade, civismo, festa e bravura. Exta-
siou-se com os Concertos Cabeças, ao 
ar livre, no Parque da Cidade.

Reverenciou a visita do Papa João 
Paulo II e transformou a Esplanada em 
templo da fé cristã. Pedalou no Eixão do 
Lazer numa fila interminável no pas-
seio de 12km, quando a via de avalan-
che de carros é estancada nos fins de 
semana e o Eixão da Morte vira o Eixão 
da Vida. Brincou na micarecandanga 
com a música prapular brasileira. Es-
tampou faixas e foi ao Eixão vestida de 
branco para pedir paz no trânsito. E, 
para refrescar, mergulhou nas piscinas 
democráticas da Água Mineral.

Essas imagens confirmam e, ao 
mesmo tempo, superam o projeto de 
Lucio Costa para a dimensão cívica de 
Brasília porque as manifestações ex-
trapolam os espaços convencionais 
destinados a essa função no traçado 
urbanístico. Em várias ocasiões, o bra-
siliense se apropriou de espaços im-
previstos para reivindicar ou inventou 
esquinas para se divertir.

A cidade espacial é cenográfica, am-
plifica e dramatiza os acontecimentos. 
Brasília é a cara do Brasil, com todas as 
grandezas e as misérias. É reconfortan-
te ver e rever essas imagens de peque-
nas e grandes utopias dos brasilienses 
em tempos de ameaças distópicas.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Brasília se
encontra

CRIMINALIDADE 

Medo no centro 
de Taguatinga

Presença de pessoas em situação de rua na região preocupa comunidade local. Comerciantes 

M
oradores , frequenta -
dores e comerciantes 
de Taguatinga recla-
mam que a área cen-

tral da região administrativa en-
frenta um aparente crescimen-
to da quantidade de pessoas em 
situação de rua. Esse aumento 
os preocupa porque, segundo 
eles, os faz conviver, diariamen-
te, com a sensação de inseguran-
ça. O Correio  esteve nesse pon-
to do Distrito Federal e ouviu re-
latos de problemas e pedidos de 
providências. Autoridades afir -
mam que têm agido e que o res-
peito à ordem está mantido.

Dados do Observatório Brasi -
leiro de Políticas Públicas com a 
População em Situação de Rua, 
da Universidade Federal de Mi -
nas Gerais (UFMG) apontam que 
o DF tinha, no final do ano pas -
sado, cerca de 8.621 homens e 
mulheres integrando esse grupo 
com dificuldades financeiras. No 
caso específico de Taguatinga, se-
gundo a Secretaria de Desenvol-
vimento Social do DF (Sedes), há 
173 indivíduos com esse perfil.

Com 68 anos de idade e há 
mais de quatro décadas traba-
lhando como taxista, Modesto 
do Carmo de Assis relata que a si-
tuação tem piorado, com assaltos 
até em plena luz do dia. “A inse-
gurança é total. Roubaram meu 
celular enquanto eu cochilava no 
carro, aqui no ponto de táxi, de-
pois do almoço. Nunca vi tantos 
comércios fecharem como ago-
ra. Os comerciantes têm medo 
de assaltos”, desabafa.  

Viviane Monteiro, 47, proprietá -
ria de uma clínica de estética em Ta-
guatinga Norte, conta que os lojistas 
vivem em constante preocupação. 
“Estamos inseguros devido à falta de 
policiamento e à presença de mora -
dores de rua dormindo na porta dos 
estabelecimentos. Ficamos 24 horas 
com o celular ligado, monitorando 
câmeras (de vigilância) a noite in -
teira, com medo de invasões”, relata.  

Providências

Divergindo das reclamações, 
a Administração Regional de Ta-
guatinga afirma que mantém 

Eliene diz que vai à região com seu marido, Antônio, e muita atenção: “Minha filha foi assaltada aqui”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Arilma Maria de Fátima Fortunato, 65 anos
Danúbia Mangueira de Santana, 29 anos
Davidson Queiróz Araújo, 56 anos
Francisco Franklin da Silva, 78 anos
Luiz Fausto Junqueira Filho, 82 anos
Luiz Orlando Carone Gelio, 92 anos
Maria de Jesus Santos, 92 anos
Maria de Lourdes Ferreira, 92 anos
Marinêz Lima dos Santos, 56 anos
Marneiva Borba Magalhães Antony, 44 anos
Neide do Carmo Tavares Rodrigues, 88 anos
Noêmia Alves Pereira, 95 anos
Roberto dos Reis Ruas, 66 anos
Rúbens José Amaral de Lima, 67 anos
Sandra Maria Mantovani, 71 anos
Wilmar Barbosa de Freitas, 72 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Aldair Dias Rodrigues das Chagas, 23 anos
Cícera Maria da Conceição, 74 anos
Ester Freitas Calutino, 29 anos
Francisca Júnia Bispo de Souza, 40 anos
Francisca Marlene Mourão Soares, 71 anos
José Miranda Araújo, 73 anos
Manoelino Teixeira de Araújo, 73 anos
Paulo de Souza Silva, 56 anos
Rosenildo Jurema de Souza, 54 anos
Saiko Abe, 84 anos
Wilson Marciano Costa, 67 anos
Yslândia de Araújo Pereira, 40 anos

 » Cemitério do Gama

Antônio Leonardo Barreira Bastos dos Reis, 28 anos

Cléuber Verneque Valentim, 53 anos
Cristiana Maria Pereira Osório, 53 anos
Everton da Silva Carvalcante, 43 anos
Gabriel Franco dos Santos, 31 anos
Ivanete Batista da Silva, 58 anos
Wesley Gustavo de Sousa Barboza, 22 anos

 » Planaltina

Francinildo de Moura Santos, 51 anos
Itamar Campos Damasceno, menos de um ano

 » Cemitério de Brazlândia

Brayan Matteo Dutra Albuquerque,  
menos de um ano
Luiza Pereira da Silva, 85 anos
Raimundo Nonato de Oliveira, 62 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Anna Vitória Petronilho Silva Lima,  
menos de um ano
João Lucas Petronilho Silva Lima,  
menos de um ano
Pedro Henrique Petronilho Silva Lima,  
menos de um ano
José Osvaldo Gonçalves de Souza, 63 anos
Manoel Messias Pereira, 79 anos
Crislaine Elevin Fernandes Barbosa,  
menos de um ano

 » Jardim Metropolitano

Clayton Ivo Ericson, 64 anos
Antônio Miguel do Carmo, 64 anos

Sepultamentos em 11 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

região. Para isso, destina poli-
ciais a pé, assim com em carros 
e motos da corporação. Esses mi-
litares agem, principalmente, de 
acordo com a corporação, nos 
horários de maior movimenta-
ção comercial. Também há refor -
ço de militares inscritos no Servi -
ço Voluntário Gratificado.  

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF (SSP-DF) afirma que 
promove ações integradas para 
garantir a proteção da popula-
ção, assim como a preservação 

dos direitos das pessoas em si-
tuação de rua. Ainda de acordo 
com a pasta, a PMDF intensifi-
ca as rondas nos Centros POP e 
a secretaria investe na capacita-
ção das forças de segurança, com 
a aquisição equipamentos mo-
dernos e a adoção de tecnolo-
gias para aprimorar o combate à 
criminalidade. Relatórios sema-
nais também são preparados pa-
ra identificar áreas de maior inci -
dência criminal, permitindo um 
policiamento mais estratégico, 

segundo o órgão.
A SSP-DF acrescenta que 

mantém o programa “Seguran-
ça Integral”, que incentiva a par-
ticipação da sociedade na segu-
rança pública. Nesse sentido, in-
centiva-se a criação e participa-
ção da comunidade nos Conse-
lhos Comunitários de Segurança 
que, de de acordo com a secreta-
ria, aproximar governo e popu-
lação, garantindo políticas pú -
blicas eficazes para um eficiente 
combate à delinquência.

relatam prejuízos e moradores temem assaltos. GDF garante que adotou várias ações para enfrentar e resolver a situação

Secretaria de Desenvolvimento Social diz que Taguatinga tem 173 homens e mulheres em situação de rua

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

fiscalização constante com apoio 
das forças de segurança. E ressal-
ta a instalação de sistemas de ví-
deo no centro da cidade para for -
talecer a proteção dos cidadãos.

Sobre a população em situa-
ção de rua, o órgão informa que 
atua em conjunto à Sedes. E que, 
nos últimos meses, operações de 
acolhimento foram realizadas, 
em parceria com demais enti -
dades do GDF para favorecer aos 
mais necessitados.  

Por sua vez, a secretaria reco-
nhece o aumento desse segmen-
to desfavorecido da sociedade e 
esclarece que, entre outras medi-
das, faz o atendimento e encami -
nhamento desses indivíduos pa -
ra projetos sociais, voltados, es-
pecialmente, para qualificação 
profissional, saúde e habitação.

Expectativa e realidade

O Túnel Rei Pelé, inaugurado 
em 2023, foi anunciado como 
uma obra que, entre outros bene -
fícios, contribuiria para revitali-
zar o espaço urbano local. No en-
tanto, muitos frequentadores da 
região afirmam que as mudanças 
ainda não foram sentidas e que o 
sentimento com a falta de prote -
ção se agravou.

Nascido e criado em Taguatin -
ga, Ricardo Castro, 30, que atua 
como líder comunitário, res -
salta que esperava-se que fos-
se ocorrer uma renovação da-
quela área, após a obra. Mas, em 
sua opinião, isso não aconteceu. 

Ninguém quer 
prejudicar os 
moradores de rua, 
mas a presença deles 
aumenta a sensação de 
insegurança”

Ricardo Castro,
líder comunitário

“Ninguém quer prejudicar os 
moradores de rua, mas a pre-
sença deles aumenta a sensação 
de insegurança, principalmen -
te à noite. O problema é a falta 
de acolhimento. Essas pessoas 
não deveriam estar na rua, mas 
em abrigos, longe de áreas resi-
denciais. Eu e outros estamos lu-
tando para que o albergue Cen-
tro POP seja realocado para ou-
tro ponto. O comércio está sendo 
afetado, e isso prejudica a econo-
mia”, afirma.  

Um comerciante, que há mais 
de 15 anos tem um estabeleci-
mento no centro de Taguatinga 
e que pediu não ser identificado 
por medo de represálias, disse 
ao Correio : “Nunca vi a situação 
tão ruim quanto agora, depois da 
inauguração do túnel. Há mui-
tos usuários de drogas, assaltos 
constantes, lojas sendo roubadas 
quase todos os dias. A sensação 
é de abandono. Os clientes estão 
sumindo, têm medo de vir até 
aqui, onde está minha loja, e isso 
está prejudicando os negócios”.

José Rodrigues Silva, 65 anos, 
motorista de ônibus há 44 anos 
e que, por vários períodos do 
dia, passa com seu veículo pe-
lo boulevard sobre o túnel, con-
ta que não são raros os momen-
to de tensão naquela área: “Esta 
semana, um morador de rua ten -
tou se jogar na frente do ônibus. 
Consegui desviar, mas por pou-
co não o atingi”. 

Temor constante��

Eliene Gomes Vieira da Silva, 
54, diz que sempre vai ao centro 
de Taguatinga com o marido, An -
tônio Donizete, 68, para resolver 
burocracias, e que sempre redo-
bra a atenção, por medo, quan-
do está por lá. “Minha filha foi as -
saltada aqui. Um morador de rua 
colocou uma faca no pescoço de-
la quando ela desceu do ônibus. 
Roubaram o celular dela e a ma-
chucaram. Fizemos boletim de 
ocorrência, mas só recuperamos 
o telefone porque estava no segu-
ro. Aqui, é muito perigoso, anda -
mos sempre com medo”, relata.  

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) afirma que rea-
liza patrulhamento contínuo na 
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Agenda

Nova unidade da Foster’s
A Foster’s Burger, casa de smash 
burgers na capital, inaugura sua 
mais nova unidade no Sudoeste, na 
quarta-feira, com o mesmo clima 
retrô dos anos 1990 das lojas da Asa 
Sul, Asa Norte e Águas Claras. A nova 
hamburgueria ocupará o espaço ao 
lado do novo Boteco Caju Limão, no 
SIG Quadra 8, com decoração assinada 
por Giovanna Leal Arquitetos e o 
tradicional cardápio de hambúrgueres 
clássicos e molhos caseiros.

Gala e máscaras
O Country Club de Brasília vai celebrar 
seus 67 anos com a Veneziana, A 
Festa, em 26 de abril, a partir das 21h. 
Inspirado nos clássicos e elegantes 
bailes de máscaras e gala dos filmes, 
o evento vai unir sofisticação, música 
animada e drinks especiais. Ingressos 
disponíveis em�sympla.com.br.

Manhã de oficinas
A Remembear realiza hoje, das 
10h às 13h, na comercial da 
Qi 13, no Lago Sul, um evento 
especial de Páscoa em parceria 
com a Aloha Festas, Bolo da 
Ivone e Confraria Studio. A 
marca vai apresentar sua nova 
coleção pascal, criada com 
foco em afeto e propósito. A 
programação inclui oficinas 
lúdicas de papel machê e 
decoração de biscoitos em 
formato de coelho, além de 
atividades pensadas para 
encantar adultos e crianças.

Páscoa criativa
O ParkShopping celebra a 
temporada mais doce do ano 
com o evento Páscoa no Park, 
que toma a Praça Central do 
centro de compras até 21 de 
abril. Voltado para crianças de 
até 12 anos, o espaço oferece 
oficinas criativas, pintura de 
rosto, atividades lúdicas e 
encontros gratuitos com o Sr. 
Coelho. A programação inclui 
também workshops solidários 
cuja renda será revertida para 
o Instituto do Carinho. As 
inscrições e mais informações 
estão disponíveis no app Multi.�

Uma homenagem à 
capital: planejada 
com régua e vivida 

com o coração
Brasília não é feita só de curvas, retas, concreto e política. Nossa 

capital é muito mais do que isso: é feita de misturas, da união de uma 
nação inteira; é feita de gente que admira e sente orgulho da cidade 
que saiu do papel em 1960 para aproximar as diferentes culturas de 
um só país. Pensando em evidenciar isso e homenagear a capital — 
que completa 65 anos este mês —, o Correio Braziliense  inaugurou, 
na última terça-feira, a exposição Quando os brasilienses se encontram, 
no icônico espaço da Casa de Chá, no centro da Praça dos Três 
Poderes. Nascido com a capital, o primeiro jornal de Brasília reuniu 
42 imagens, eternizadas ao longo de 65 anos de história, que retratam 
os principais monumentos da cidade, e mais do que isso: os revivem. 
Em um ambiente projetado por Oscar Niemeyer, fotos extraídas 
das páginas do Correio  — entre elas, a visita da Rainha Elizabeth II, 
em 1968, e o pôr do sol no Eixão — revelam que a capital nunca foi 
vazia, mas sim muito vibrante. Convidados, autoridades e jornalistas 
não deixaram faltar discursos emocionados, abraços apertados e 
memórias à flor da pele. Mais do que uma celebração do passado, a 
homenagem é uma ode ao esplendor da cidade, à cada família que 
chegou aqui para ficar e a cada visitante que a escolheu como destino. 
Ah, e também ao jornal que nasceu e cresceu com ela, assistindo tudo 
de pertinho e reportando, até hoje, cada conquista e acontecimento. 
Até 23 de abril, todos estão convidados a se emocionar com as 
imagens e a sorrir com elas. Porque Brasília é isso: um eterno encontro.

Atletas se aquecem para a corrida
As inscrições para a Maratona Brasília podem ser feitas pelo site até o limite de seis mil 
participantes. A retirada dos kits ocorrerá nos dias 16, 17 e 19 de abril, no Venâncio Shopping

P
repare o tênis e a garrafi-
nha de água, porque nos 
dias 20 e 21 de abril, a ca-
pital será palco da Mara-

tona Brasília 2025, corrida apoia-
da pelo Correio Braziliense . As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site brasilcorrida.com.br  até atin-
gir o limite de seis mil participan-
tes. A largada será na Esplana-
da dos Ministérios, em frente ao 
Museu Nacional, onde milhares 
de corredores — amadores e pro-
fissionais de todos os estados do 
Brasil — se encontrarão para ce-
lebrar o esporte, a saúde e a su-
peração pessoal. 

Com provas que vão dos 3 
km a 42 km, a maratona que faz 
parte do calendário oficial de 
eventos do aniversário de Bra-
sília oferece oportunidades pa-
ra todos os perfis de participan-
tes que desejam se desafiar. Des-
de os atletas de elite que bus-
cam quebrar recordes até aque-
les que pretendem vivenciar a 
experiência de caminhar ou cor-
rer tendo a Esplanada dos Mi-
nistérios como cenário.

Retirada dos kits

Os corredores inscritos pode-
rão retirar seus kits nos dias 16, 
17 e 19 de abril, na loja Decathlon 

do Venâncio Shopping, na Asa 
Sul, das 10h às 18h. Os kits in-
cluem camiseta oficial do even-
to, sacola esportiva e número de 
peito, além de brindes dos patro-
cinadores. A entrega acontecerá 
com organização e estrutura, evi-
tando filas e aglomerações.

Para retirar o seu kit ou o de ter-
ceiros, é necessário apresentar um 
documento com foto (original, di-
gital ou cópia) e o comprovante 
de inscrição (impresso ou digital). 
Não haverá retirada de kits no dia 
18/04 (sexta-feira) devido ao feria-
do, nem no local da arena.

Competidores

Ana Beatriz Azevedo fará o De-
safio JK (21km + 21km) e conta 
que está com grandes expecta-
tivas. “Corro há 2 anos e quero 
fazer uma ótima prova. Espero 
que o trajeto esteja bem organi-
zado, com uma estrutura legal e 
que seja divertido. Porém, estou 
um pouco apreensiva sobre o per-
curso porque tem muitas subi-
das”, comentou com bom humor.

A influenciadora Leila Guima-
rães, 35, está inscrita para correr 
10km e conta que realiza a prova 
há dois anos. “Tenho certeza que 
será uma prova linda! Com uma 
organização que sempre pensa 
no atleta e a cada ano supera 
mais”, afirmou. Leila Guimarães treina desde janeiro para correr 10km

 Arquivo Pessoal

 � DAVI CRUZ

A jornalista Kátia Cubel e o secretário 
de Segurança Pública, Sandro Avelar   
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O presidente do Iphan, Leandro Grass, e 
o presidente do Secovi–DF, Ovídio Maia Filho A deputada Paula Belmonte    

O diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, e os presidentes do Codese-DF, 
Leonardo Ávila; da Fibra, Jamal Bittar; do Sistema Fecomércio, José Aparecido 
Freire; do Correio, Guilherme Machado; e do Sindivarejista, Sebastião Abritta
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O secretário de Cultura, 
Cláudio Abrantes 

André Clemente, Paoula Braid, José Aparecido e Paulo Octávio   

 A
rquivo pessoal

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press

O secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo   
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O vice-presidente do TJDFT, Roberval Belinati, o presidente do TJDFT, 
Waldir Leôncio Júnior, e o presidente do Correio, Guilherme Machado 

Exposição fotográfica Quando os 
brasilienses se encontram, na Casa 
de Chá, Praça dos Três Poderes  

Maratona Brasília

»  Dia 20 de abril, largada dos 
21km às 6h.

»  Dia 21 de abril, largada dos 
42km, às 5h30; Largada dos 
21km, às 6h e largada dos 
3km (caminhada), 5km e 
10km, às 6h30.

»  Local: Esplanada dos 
Ministérios, em frente ao 
Museu Nacional.

»  Percursos: 42km, 21km, 10km, 
5km e 3km (caminhada). 
Desafios em dois dias: 
21km + 21km ou
 21km + 42km.

»  Inscrições e informações 
no site e Instagram: 
www.brasilcorrida.com.br e 
@maratona_brasilia

“Essas corridas incentivam o 
esporte e a qualidade de vida, são 
de suma importância para a po-
pulação em geral e reúnem cada 
vez mais pessoas, para nossa fe-
licidade”, acrescentou. Ela ain-
da disse que está em prepara-
ção desde janeiro, mas corre há 
3 anos com frequência.

Percursos

Repetindo o sucesso da edi-
ção de 2024, os corredores pode-
rão escolher por participar de um 
dos desafios. O primeiro é o Desa-
fio BSB 65 Anos, que dará ao parti-
cipante a oportunidade de correr 
uma meia-maratona (21km) no 
domingo, e a maratona (42km) no 
dia seguinte. O segundo, o Desafio 
JK, será composto por duas meias
-maratonas (21km + 21km), uma 
no domingo e outra na segunda-
feira. Para a premiação do desa-
fio, caso ambas as disputas sejam 
concluídas, os atletas receberão 
uma terceira medalha.

O evento de comemoração 
do 64º aniversário de Brasília, 
em 2024, reuniu mais de 5 mil 
atletas na Esplanada do Minis-
tério. Os três primeiros colo-
cados de cada categoria foram 
premiados com um valor em 
dinheiro. O grande campeão 
foi Luís Felipe Leite Barboza, 
36, morador de Ceilândia, que 

ganhou a prova pelo segundo 
ano consecutivo ao completar 
42km em 2h32min03s.

O vencedor ganhou após uma 
disputa acirrada com o quenia-
no Timo Kimutai. O terceiro lu-
gar ficou com Manoel Alves da 
Silva, 55. Entre as mulheres, Ju-
liana Pereira da Silva foi a cam-
peã, completando os 42km em 
3h18min03s. No segundo lugar, 
ficou Helen Cristina, seguida por 
Denise Cristiane da Silva.
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Marcas & Negócios

Fortalecendo o corpo e a mente
O 

indoor cycling é uma modali-
dade que tem crescido no Bra-
sil por trazer diferentes benefí-
cios ao corpo e à mente. O exer-

cício físico é realizado em uma bicicle-
ta estacionária em um ambiente fecha-
do. Durante as aulas, os alunos pedalam 
ao ritmo de músicas animadas e envol-
ventes, sob a orientação de um profes-
sor, que propõe variações de intensida-
de para tornar o treino mais dinâmico 
e desafiador. 

Em 2019, o Distrito Federal ganhou 
um estúdio personalizado nesse tipo de 
atividade: a Spincycle. Considerado um 
espaço de conexão, onde a energia co-
letiva cria uma atmosfera única, inten-
sa e transformadora, o local aposta em 
dois tipos de treinos: a Bike Class, atre-
lada à modalidade de indoor cycling; e 
o Strong Basics, aula coletiva de treina-
mento de força.

Larissa Pacheco, fundadora da marca, 
conta que a inspiração para a criação do 
empreendimento veio a partir de suas 
viagens para corridas. "Meu primeiro 
contato com a modalidade foi na França 
e, nos últimos cinco anos, refinei a me-
todologia para um estilo de aula único. 
Além de ser dona da Spincycle, sou pro-
fessora e ministro aulas de bike desde a 
inauguração da primeira unidade", ex-
plica a personal trainer. 

De acordo com Larissa, o maior di-
ferencial da Spincycle está atrelado ao 
produto e à conexão entregue na expe-
riência para os alunos. Nesse contexto, 
a qualificação dos professores é funda-
mental no processo. "Buscamos evoluir 
o nosso time de profissionais e aprimo-
rar cada vez mais as aulas também", 
complementa. 

Além disso, semanalmente, em todas 
as unidades, os profissionais da Spincycle 
se reúnem para realizar treinamentos fí -
sicos, em uma troca mútua. O objetivo da 
ação é fortalecer o time não apenas para 
melhorar a qualidade das aulas, mas tam-
bém a entrega de cada professor. 

Nesse âmbito, no que diz respeito 
aos treinos oferecidos, Larissa indica 
que sempre há uma construção da ati -
vidade, pensada e idealizada para que 
o aluno saiba até onde pode chegar e 
consiga se desafiar todos os dias. Se-
gundo a empresária, o estúdio é desti-
nado àqueles que buscam mais.

"Mais do que um corpo e mente sau -
dáveis. Trata-se do equilíbrio entre os 
dois e para quem sabe que o verdadei-
ro desafio está em evoluir a cada au-
la", ressalta. “Muito tem se falado so -
bre o mercado wellness (bem-estar). 
Esse tema estar em pauta é muito le-
gal para o crescimento não só da mo-
dalidade, mas do próprio estilo de vi -
da”, acrescenta.

Por essa razão, Larissa afirma que 
o que move a Spincycle é o propósito. 
"Acreditamos que a atividade física tem 
um poder e um papel transformador na 
vida das pessoas com a melhora da an-
siedade, o aumento do condicionamen -
to e, ainda, com a conexão criada com 
pessoas que respiram esse mesmo pro-
pósito", avalia. 

Metodologia humanizada

“Em nossas aulas de bike, a metodo-
logia é pensada para que você esque-
ça o mundo lá fora e cuide unicamente 
de si”, observa Larissa. O foco é total e o 
desafio, constante. “Já no Strong Basic, 
a modalidade foi pensada para fortale-
cer, sendo o complemento perfeito pa-
ra a bike”, destaca. Na prática, são com-
binados os exercícios básicos da mus-
culação, desenvolvendo força muscular. 

A proximidade com os alunos é um 
aspecto fundamental, pois auxilia o de-
sempenho de forma individual e evita as 
indesejadas lesões. "Esse aspecto sem-
pre foi uma prioridade. O aluno merece 
se sentir confortável, respeitado e, cla-
ro, cuidado", enfatiza Larissa. 

Atualmente, a marca possui duas uni -
dades em Brasília e outras duas em São 

Paulo. A personal trainer adianta que há 
novos planos de expansão: em breve, 
Curitiba receberá uma Spincycle. Entre 
as alegrias vividas pelo estúdio, Larissa 
salienta o crescimento da comunidade.

No entanto, um grande marco para a 
rede será a recepção de uma referência 

mexicana no indoor cycling: Pepe Abreu. 
“Ele já acompanha a Spincycle em um 
evento que, em abril, ganha sua quarta 
edição: o Spin Evolution. Além das au-
las para os alunos, Pepe também minis-
tra um treinamento para todo o time de 
professores”, assinala. 

SPINCYCLE
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Qual foi a sua trajetória 
profissional até chegar na 
Spincycle?

Sempre trabalhei no mundo 
da educação física, como perso-
nal trainer e com grupos de cor-
rida. Minha paixão pela ativida-
de física está em ver propósito e 
a capacidade de transformar vi-
das com isso. 

Como a senhora idealizou a 
construção do estúdio para chegar ao 
atual formato?

A marca nasceu já com um sen-
so de comunidade muito grande, 
que é o que tem nos feito chegar 
cada dia mais longe. O pertenci-
mento, a identificação, o cuidado 
e a experiência são fatores pri-
mordiais para nós e, claro, o de-
safio constante, saindo sempre 
da zona de conforto. Levamos a 
sério o treino, a evolução dos nos-
sos alunos e entendemos a impor-
tância disso para eles. 

Como foi lançar a marca em 
2019, pouco antes da pandemia?�

A pandemia foi o grande pri-
meiro desafio da marca. Com cer-
ca de quatro meses recém-inau-
gurada, já fechamos as portas. Mi-
gramos totalmente para o on-line, 
com aulas em live e desafios com 
os alunos. Alugamos bikes para 
que as pessoas tivessem o próprio 
equipamento em casa e acompa-
nhassem as aulas nas telas. Fize-
mos de tudo para estarmos pre-
sentes, mesmo que não fosse fisi-
camente. Esse foi o período difícil, 
mas que mais nos ensinou sobre 
o real poder de fortalecer a nossa 
comunidade e cuidar da saúde.

Três perguntas para Larissa Pacheco, fundadora da Spincycle
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Quem atua no espetáculo

 é cristã
A nova 

geração da

Sheila Stephany de Souza e Silva, 31, 
compartilha a emoção de Denise, mas, 
para ela, 2025 marca uma estreia espe-
cial: a da filha, Maria Sofia, 9, que encena 
pela primeira vez. “Ela está toda empol-
gada, muito feliz, ansiosa pelo momento 

da encenação”, comentou, emocionada.
A menina, que atua na Sexta Estação 

— quando Verônica enxuga o rosto de Je-
sus —, acompanha os ensaios com entu-
siasmo. E, com a espontaneidade típica 
da infância, ela pontua que a experiência 

é leve, divertida e cheia de aprendizado. 
“Aprendi sobre amizade, amor, perdão. 
Fiz amigos”, contou, sem hesitar. Quan-
do questionada sobre outro papel que 
gostaria de interpretar, ela responde com 
total segurança: “A Mãe de Jesus”.

Tradicional evento católico, a Via Sacra infantil reúne, hoje, 

cerca de 200 crianças para encenar a Paixão de Cristo. Iniciativa 

visa promover inclusão social e transformação pela arte

C
om os olhos atentos ao diretor e 
os corações cheios de expectati-
va, dezenas de crianças se prepa-
ram para dar vida a um dos mo-

mentos mais simbólicos do calendário 
cristão em Brasília: a Via Sacra da Crian-
ça, que será realizada hoje, às 15h, em 
Planaltina (veja o percurso). Durante o 
ensaio, os pequenos ajustavam os últi-
mos detalhes para se tornarem prota-
gonistas de uma tradição de fé e refle-
xão que marca o início da Semana Santa.

Neste ano, cerca de 200 crianças par-
ticipam da montagem — um número ex-
pressivo, considerando que, em 2023, o 
grupo contava com cerca de 140 parti-
cipantes. A encenação percorre as 14 es-
tações da Via Sacra, recontando o cami-
nho de Jesus até a crucificação. Com fi-
gurinos simples, gestos ensaiados com 
cuidado e narrações emocionadas, os 
pequenos interpretam personagens co-
mo Jesus, Maria, soldados romanos e o 
povo de Jerusalém. O Domingo de Ra-
mos, que celebra a entrada de Jesus na 
cidade, também ganha destaque e abre 
a apresentação com cantos e alegria.

Para o jovem Miguel de Oliveira, de 
14 anos, os ensaios têm um significado 
especial. Ele interpreta, pela segunda 
vez, o papel de Jesus. E esse também é 
seu último ano na encenação. “Está sen-
do ótimo. A experiência é muito grande, 
os desafios também, mas sempre é uma 
gratidão estar aqui representando a Via 
Sacra das Crianças. Aqui é como uma fa-
mília para mim”, contou, pouco antes de 
correr para o ensaio de mais uma cena. 

Ao lado do palco, acompanhando ca-
da passo do filho, Francisco de Oliveira, 
43, se emociona ao vê-lo encarnando um 
dos papéis mais significativos do cristia-
nismo. “É muito gratificante assisti-lo in-
terpretando Jesus Cristo. Sempre procu-
ramos evangelizar dentro de casa, dar o 
exemplo e, hoje, vemos ele trilhando esse 
caminho. Ele sempre foi tímido, e assu-
mir esse papel foi um grande desafio que 
ele enfrentou com fé”, afirma.

“É muita emoção. Torcemos muito, 
intercedendo para que tudo dê certo. Ver 
nosso filho evangelizando por meio do 
teatro é uma felicidade enorme. É mais 
do que um papel, é um testemunho de 
fé que ele leva para outras crianças e 
para as famílias que assistem”, disse a 
mãe, Natália Rodrigues de Oliveira, 41, 
emocionada.

Herança�e futuro

Denise Souza, 30, não esconde o 
orgulho ao falar do filho, José Felipe, 
7, que participa com entusiasmo da 
Via Sacra da Criança. “Ele participa 
desde o primeiro aninho de vida. Eu 
também sempre fiz a Via Sacra, en-
tão ele já nasceu nesse ambiente. É 
bem solto, não fica tímido não”, con-
tou ela, entre risos.

Neste ano, José interpreta o apóstolo 
Tiago Menor. A escolha do papel não po-
deria ser mais simbólica. “É um perso-
nagem com o qual ele se identifica mui-
to. É humilde, manso, de coração bom. 
Ele gosta bastante”, afirmou a mãe. O 
pequeno José Felipe também falou com 
empolgação sobre sua participação. “Eu 
só achei difícil no começo, mas agora es-
tá tudo certo”, disse.

Alice Victoria Nunes de Paula  Maria de Cleofas 

Breno Ribeiro dos Santos          Felipe

Diego Henrique de Jesus Macedo  Bartolomeu

Guilherme Santos Ferreira   André

Ícaro Henry Mendes Paulo Borges da Silva   Pedro

João Miguel Lima Campos  João

José Filipe Souza Silva   Tiago Menor

Lucas Davi Mendonça Santos   Judas Iscariotes

Luis Miguel Emidio da Silva   Tomé

Luiz Filipe Chicarolli Coêlho  Simão

Mariana Santana da Silva  Maria Madalena

Miguel Philipe Vieira Torres dos Santos   Judas Tadeu

Miguel Rodrigues de Oliveira   Jesus Cristo

Nathaly Hamine dos Santos Sabin  Verônica

Rafael Campos Cajado  Thiago Maior

Victor Guirra de Jesus Brito Mateus

Equipe técnica: 120 pessoas Em cena: 200 crianças

Evangelização e formação

Preto Rezende, 66, presidente da 
Via Sacra de Planaltina, ressalta que o 
evento é um dos maiores do teatro ao 
ar livre do país. Com mais de três dé-
cadas de história, a vertente infantil da 
tradicional encenação nasceu do de-
sejo de preparar gerações futuras para 
dar continuidade ao trabalho iniciado 
por adultos. E deu certo. Ele se emocio-
na ao contar que o ator que atualmente 
interpreta Jesus no Morro da Capelinha 
começou ainda criança, como apóstolo 
na encenação infantil. “A gente pensou 
nesse intuito de formar quem iria nos 
substituir. E hoje, vemos isso aconte-
cendo”, relata com orgulho.

Diretor de encenação do grupo Via 
Sacra da Criança, Leandro Lira, 38, 
também celebra o crescimento do 
projeto e o engajamento dos peque-
nos atores. “As crianças não são tra-
balhosas. Pelo contrário, são foca-
das, disciplinadas e vêm com o cora-
ção aberto para aprender”, destaca. A 
iniciativa, que une evangelização, ar-
te e cultura, também exerce uma fun-
ção social importante. “Temos muitas 
crianças com deficiência. A Via Sacra 
da Criança proporciona socialização, 
inclusão e transformação por meio da 
arte”, afirma Leandro.

Denise Souza e Sheila Stephany, acompanharam os filhos, respectivamente, José Felipe e Maria Sofia, aos ensaios da encenação

Fotos: Carlos Silva/CB/D.A.Press - Divulgação/Via Sacra

 � CARLOS SILVA

Miguel de Oliveira, 14 anos, 
ao centro, interpreta Jesus 
Cristo pela segunda vez na 

Via Sacra infantil 
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 D
ivulgação

Surfe
O Brasil encerrou, ontem, a participação na etapa de El Salvador 
do Circuito Mundial, sem briga pelo pódio. Depois de garantir cinco 
sur� stas entre os 16 melhores, o país viu o líder da temporada, Italo 
Ferreira, Yago Dora e Miguel Pupo pararem nas quartas de � nal. 
João Chianca, o Chumbinho, e Alejo Muniz se despediram ainda 
nas oitavas. A próxima etapa será em Bells Beach, na Austrália. A 
competição começará no próximo sábado e irá até 28 de abril. 

De volta a Brasília depois de uma década, competição de triatlo reúne 1.600 competidores amadores IRONMAN 70.3
e profissionais para etapa com natação, ciclismo e corrida pelos cartões postais do DF. Evento vale acesso ao Mundial

Para 
atletas 
de aço...

...e amadores também

S
e o Distrito Federal é a casa dos 
Três Poderes que unidos regem o 
Brasil, não haveria lugar melhor 
para reunir aqueles que somam 

três talentos em um só atleta. Depois 
de uma década, Brasília volta a receber 
uma etapa do Ironman 70.3 e irá con-
centrar os melhores triatletas do mun-
do, amanhã, a partir das 6h30, para na-
dar, pedalar e correr com os pontos tu-
rísticos do quadradinho como plano de 
fundo. A competição coloca em disputa 
vagas para o Mundial da modalidade, 
em novembro, na Espanha.

A primeira parte do desafio, saindo da 
concentração no Pontão do Lago Sul, são 
1,9 km de natação no Lago Paranoá, se-
guidos por 90 km de ciclismo, passando 
pela Esplanada dos Ministérios, o Con-
gresso Nacional e a Ponte JK, antes de fe-
char o percurso com 21,1 km de corrida 
na Península dos Ministros. Serão ao to-
do 1.600 competidores, 200 só de Brasília.

A principal categoria é a profissio-
nal, que reúne 28 homens e 14 mulhe-
res para competir por duas vagas no 
masculino e duas no feminino para 
o Mundial, além de U$ 15 mil de pre-
miação dividida entre os primeiros co-
locados. Eles inauguram a temporada 
de 2025 com um gosto especial, por ser 
o retorno à cidade que recebeu a pri-
meira disputa do campeonato no Bra-
sil, ainda em 2006.

Além das 42 estrelas profissionais, ain-
da há espaço para os atletas amadores par-
ticiparem. A divisão é feita por faixa etária 
e também coroa vagas para o Mundial em 
Marbella, na Espanha, marcado para 8 e 9 
de novembro. São 70 classificados, 45 divi-
didos entre masculino e feminino e outras 
25 exclusivas para as mulheres.

Um dos atletas de olho é Cléber 
Santos, policial militar do Batalhão de 

“Nada melhor do que abrir o calen-
dário aqui em Brasília, depois de 10 anos 
ausente. A cidade respira o triathlon, 
com toda a estrutura natural para a prá-
tica do esporte, com lago, vias largas pa-
ra pedalar e inúmeros locais seguros pa-
ra correr. Aqui é um lugar considerado 
por muitos a capital do triathlon brasi-
leiro e não poderia ficar de fora do nos-
so circuito. Toda a comunidade está feliz 
por estar de volta em Brasília”, contou ao 
Correio  o triatleta Reinaldo Colucci, um 
dos favoritos na prova candanga.

Colucci é um dos brasileiros para 
a torcida ficar de olho, ao lado de no-
mes como Igor Amorelli, Miguel Hi-
dalgo, Fernando Toldi, Pâmella Olivei-
ra, Djenyfer Arnold e Bruna Stolf. Já 
os possíveis rivais no masculino são o 
argentino Luciano Taccone, o francês 
Casimir Moine e o chileno Diego Mo-
ya, enquanto no feminino a norte-a-
mericana Rachel Olson e a mexicana 
Adriana Carreno Cruz são postulan-
tes ao pódio.

“Eu sempre me sinto bem corren-
do em Brasília, porque esse clima mais 
seco me ajuda bastante e prefiro nadar 
em lago do que em mar. É uma prova 
que sempre tive boas experiências e es-
tou bem treinado. Acredito que a prova 
vai ser disputada, com muitos atletas 
de alto nível, que vai deixar o show mui-
to mais atrativo para o público. Me con-
sidero com condições de estar brigan-
do pelo pódio”, acrescentou Colucci.

Operações Especiais (BOPE) e triatle-
ta amador desde 2018. Ele chega para a 
prova com a bagagem de outras partici-
pações em Ironman e de ser ultramara-
tonista. “Fiquei dois anos sem treinar tria-
thlon, porque estava me dedicando nas 
ultramaratonas. Voltei em janeiro com o 
objetivo de treinar especificamente para 
essa competição em Brasília e quero ba-
ter meu recorde pessoal”, compartilhou.

ARTHUR RIBEIRO*

Evento terá presença 
de atletas de 17 países, 
com Brasil, Argentina, 

Alemanha, EUA, 
Espanha, França, Itália, 

Uruguai e mais

Programação - Amanhã

5h - 6h25: Acesso dos Atletas à Área de Transição 

6h30: Largada Elite Masculina - Pontão do Lago Sul 

6h35: Largada Elite Feminina - Pontão do Lago Sul 

6h45 - 7h15: Largada Amadores - Pontão do Lago Sul
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Um Dérbi para desencantar
BRASILEIRÃOCandidatos a protagonista na Arena Barueri, Estêvão e Memphis buscam, hoje, o primeiro gol no clássico

O 
encontro entre Palmei-
ras e Corinthians, hoje, às 
18h30, na Arena Barueri, é 
o terceiro em um intervalo 

de 27 dias. É quase uma overdose. 
Alviverdes e alvinegros dificilmen-
te se aguentarão longe das telas. 
Os efeitos do clássico de maior ri-
validade de São Paulo são diferen-
tes para as duas torcidas. Os pales-
trinos estão desconfiados pelos 
desempenhos recentes. A Fiel es-
tá em êxtase pela conquista do 31º 
título estadual, justamente contra 
o arquirrival. Mas há um ponto em 
comum entre as duas equipes: a 
expectativa sobre dois persona-
gens que podem decidir e, enfim, 
desencantar no Dérbi.

Estêvão e Memphis Depay têm 
quase o mesmo número de Dérbis 
disputados. O protótipo de craque 
alviverde desfilou no clássico em 
seis oportunidades, enquanto o 
holandês acumula quatro exibi-
ções. Embora o palmeirense te-
nha mais partidas, o retrospecto 
do corintiano é melhor. O xodó da 
segunda maior torcida do Brasil 
está invicto contra o maior rival, 
com duas vitórias e dois empates. 
A joia do Palestra comemorou um 
triunfo, amargou duas derrotas e 
coleciona três empates. Mas ne-
nhum deles têm gols s no duelo 
de alta tensão.

Dois meses atrás, Estêvão es-
teve próximo de se colocar na lis-
ta dos jogadores que marcaram 
no Dérbi. Palmeiras e Corinthians 
se enfrentaram em 6 de fevereiro 
no Allianz Parque pela primeira 
fase do Campeonato Paulista. O 
relógio marcava 47 minutos do 
segundo tempo, quando o bo-
leiro de 17 anos teve a chance de 
decretar, de pênalti, a vitória por 
2 x 1 e cometeu o pecado de dar 
chance a Hugo Souza. A chan-
ce na marca da cal foi a primei-
ra desperdiçada pelo camisa 41. 
Ele havia convertido três pelo ti-
me profissional — contra Forta-
leza e Cuiabá, duas vezes.

Memphis não tem gol, mas foi 
decisivo quando o Corinthians 
mais precisou dele. O 31º título 
do Paulistão foi comemorado gra-
ças ao passe que quebrou a defe-
sa palmeirense no jogo de ida da 
final, no Allianz Parque, para Yuri 
Alberto marcar. Solidariedade é o 

Estêvão ainda não marcou em clássicos contra Corinthians e Santos Memphis retorna ao time após ser poupado devido a trauma no tornozelo

Cesar Greco/Palmeiras Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
VICTOR PARRINI

3ª RODADA
Hoje

 16h Bragantino  x  Botafogo

 16h Juventude  x  Ceará

 18h30 Palmeiras  x  Corinthians

 21h Vasco  x  Sport

Amanhã

 16h Bahia  x  Mirassol

 17h30 São Paulo  x  Cruzeiro

 17h30 Grêmio  x  Flamengo

 19h30 Fluminense  x  Santos

 20h Fortaleza  x  Internacional

 20h30 Atlético-MG  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Internacional 4 2 1 1 0 4 1 3
2º Corinthians 4 2 1 1 0 4 1 3
3º Ceará 4 2 1 1 0 4 2 2
4º Fortaleza 4 2 1 1 0 3 1 2
5º Botafogo 4 2 1 1 0 2 0 2
6º Flamengo 4 2 1 1 0 3 2 1
7º Palmeiras 4 2 1 1 0 2 1 1
8º Juventude 3 2 1 0 1 2 2 0
9º Fluminense 3 2 1 0 1 2 3 -1
10º Grêmio 3 2 1 0 1 2 3 -1
11º Vasco 3 2 1 0 1 2 4 -2
12º Cruzeiro 3 2 1 0 1 2 4 -2
13º Bahia 2 2 0 2 0 3 3 0
14º São Paulo 2 2 0 2 0 0 0 0
15º Bragantino 1 2 0 1 1 3 4 -1
16º Santos 1 2 0 1 1 3 4 -1
17º Mirassol 1 2 0 1 1 2 3 -1
18º Sport 1 2 0 1 1 1 2 -1
19º Atlético-MG 1 2 0 1 1 1 2 -1
20º Vitória 0 2 0 0 2 1 4 -3

 SÉRIE A

Garro (tendinopatia patelar no 
joelho direito) também estão fo-
ra. Expulso no 3 x 0 contra o Vas-
co, o técnico Ramon Díaz dá lu-
gar ao filho, Emiliano.

O clássico de hoje será dis-
putado na Arena Barueri devi-
do à agenda de shows no Allianz 
Parque. Hoje, a casa palmeiren-
se abre os portões para a apre-
sentação de Gilberto Gil. O Pal-
meiras assumiu em dezembro 
de 2023 a gestão do estádio na 
Grande São Paulo, investiu em 
melhorias no local e bancou a 
instalação do gramado sintéti-
co. No ano passado, o técnico 
Abel Ferreira foi crítico quanto 
a jogos como mandante em Ba-
rueri. “Se não jogamos no Allianz 
Parque, não me cobrem para ser-
mos campeões”, disparou.

No ano passado, em Barue-
ri, o Corinthians jogou com dois 
a menos e arrancou empate por 
2 x 2 contra o Palmeiras.

SÉRIE B SANTOS SÃO PAULO CAPITAL TÊNIS FÓRMULA 1

A segunda rodada da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro terá sequência 
neste sábado com mais 
cinco jogos. Entre os 
destaques, Operário e 
Goiás fecharão o sábado 
com jogo às 20h, no 
Estádio Germano Kruger, 
em Ponta Grossa (PR). Às 
19h, a Ferroviária visita o 
Amazonas, na Arena da 
Amazônia, em Manaus.

Neymar estará com o 
Santos no Rio de Janeiro, 
amanhã, pela terceira 
rodada do Brasileirão. Mas 
o técnico Pedro Caixinha 
vai esconder a escalação 
até momentos antes da 
partida. A possibilidade de 
o craque ficar na reserva 
é grande por causa da 
carência de ritmo de jogo. 
Soteldo será desfalque, e o 
zagueiro Zé Ivaldo volta.

O técnico Luis Zubeldía 
ganhou um problema 
para escalar a defesa do 
São Paulo. O equatoriano 
Arboleda sofreu uma lesão 
muscular no empate com o 
Alianza Lima e pode virar 
desfalque pelas próximas 
semanas. O zagueiro sofreu 
uma lesão muscular e 
deverá ser submetido a 
exames para se saber o 
tempo ausente. 

Com estreia marcada na Série 
D do Brasileirão no próximo 
sábado, o Capital anunciou 
mais um reforço. Destaque 
do Brasiliense nas últimas 
temporadas, o atacante 
Tobinha assinou contrato 
para defender o Coruja. No 
anúncio, o clube não chamou 
o atleta pelo apelido curioso: 
“Moisés dos Santos, um nome 
bíblico e abençoado por 
grandes feitos”, diz o texto.

O Brasil foi eliminado na 
fase classificatória da 
Billie Jean King Cup. As 
tenistas Beatriz Haddad 
Maia e Laura Pigossi 
acabaram derrotadas nos 
jogos de simples contra 
a Espanha, em Ostrava, 
na República Tcheca, e o 
time europeu faturou o 
confronto, acabando com 
as chances de classificação 
das brasileiras.

Um dia após admitir que a 
Red Bull precisa “melhorar 
muito” para brigar por 
título, o tetracampeão 
Max Verstappen voltou 
a se decepcionar. Sétimo 
colocado no segundo treino 
livre para o GP do Bahrein, 
o holandês disparou que o 
carro “está muito lento”. A 
classificação está marcada 
para hoje, às 13h, com 
transmissão da Band.

LIBERTADORES

Mortes e racismo ampliam 
alerta em jogos do torneio
DANILO QUEIROZ

A Libertadores da Améri-
ca viveu, em meio aos jogos da 
segunda rodada da fase de gru-
pos, um extracampo de tragé-
dias. Em três partidas realizadas 
ao longo da semana, casos poli-
ciais tomaram os holofotes dos 
gols e resultados. Em Colo-Colo 
e Fortaleza, duas mortes e uma 
invasão de campo paralisaram 
o jogo. No compromisso entre 
Palmeiras e Cerro Porteño, mais 
um caso de racismo ocorreu. 
No pós-jogo de Internacional e 
Atlético Nacional, o assassinato 
de um torcedor colombiano, em 
briga de torcidas do time visi-
tante, provocou consternação.

Os cenários de tristeza infla-
maram ainda mais os debates a 

respeito do nível de organização 
das partidas de torneios da Con-
mebol e os desafios para impedir 
os casos, recorrentes nas últimas 
temporadas. O Comitê Discipli-
nar da entidade deve agir, princi-
palmente nas situações das mor-
tes em Santiago e do racismo em 
São Paulo, mas prevê somente 
sanções esportivas para os clu-
bes mandantes dos compromis-
sos. Mais ampla, a situação de 
segurança dos torcedores e pro-
fissionais envolvidos nas partidas 
seguirá pendente de medidas.

No Chile, o problema se proli-
ferou em capítulos antes, duran-
te e depois do cancelamento do 
jogo. Uma mulher de 18 anos e 
um adolescente de 13 morreram 
em meio a uma tentativa de inva-
são do estádio por torcedores sem 

ingresso. As circunstâncias estão 
em investigação, mas uma tese 
aponta um atropelamento por 
uma viatura policial lançadora 
de gás lacrimogêneo. Em protes-
to violento, houve depredação e 
invasão ao campo do Monumen-
tal. Com a partida adiada e a arena 

evacuada, adeptos do Colo-Colo 
invadiram o ginásio anexo ao 
complexo e furtaram uniformes.

Em comunicado oficial, a Con-
mebol prometeu tomar “medidas 
cabíveis” contra o Colo-Colo. Res-
ponsável pela segurança do está-
dio, o time chileno pode ser puni-

do com a perda dos pontos do 
confronto, com o Fortaleza decla-
rado vencedor por 3 x 0, ou, até 
mesmo, excluído da Libertado-
res. A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) lamentou as mor-
tes e pediu a sanção mais bran-
da — de perder o jogo — aos chi-
lenos. Politicamente, o principal 
impacto foi o pedido de demissão 
da chefe de segurança de estádios 
do Chile, Pamela Venegas.

No Allianz Parque, câmeras 
de segurança flagraram um tor-
cedor do Palmeiras fazendo ges-
tos racistas em direção ao setor 
do Cerro Porteño nas arquiban-
cadas. O jogo entre brasileiros e 
paraguaios vivia clima tenso em 
função do caso sofrido pelo ata-
cante alviverde Luighi no duelo 
entre os times na Libertadores 
Sub-20, em março. O jogador foi 
alvo de crime do mesmo cunho. 
Com câmeras e biometria facial, 
direção palmeirense identificou 
o autor do ato e tomará medidas 
cabíveis. A Conmebol investigará 
o caso e deve abrir processo dis-
ciplinar contra a equipe da casa.

Em Porto Alegre, a morte do 

torcedor do Atlético Nacional 
ocorreu distante do ambiente de 
jogo. Membros de duas organiza-
das do time colombiano — Los der 
Sur e da Los Piratas, marcadas por 
confusões anteriores — discuti-
ram em um bar, no bairro boêmio 
Cidade Baixa, e entraram em con-
fronto. Alejandro Lopera Zuluaga, 
de 27 anos, foi esfaqueado e fale-
ceu no caminho de um hospital. 
O acusado de iniciar o confronto 
também se feriu e está internado 
em estado grave. O clube não se 
manifestou sobre o caso. A Con-
mebol também não comentou.

Interligados pelo inconformis-
mo por crimes cometidos com 
o esporte como pano de fundo, 
os três casos deixam a entidade 
máxima do futebol sul-america-
no em alerta máximo. As próxi-
mas rodadas da Sul-Americana e 
da Libertadores serão entre 22 e 
24 de abril. O sentimento de luto 
espalhado por todo o continente 
seguirá até lá e amplifica a neces-
sidade de adoção de medidas 
efetivas. Não somente esportivas, 
mas com força suficiente para ini-
bir novos episódios.

Caos tomou o Estádio Monumental após dois torcedores morrerem

Javier Torres/AFP

Árbitro: Rafael Klein (RS)

18h30 Estádio

Arena Barueri

Brasileirão

3ª rodada

Transmissão  

Premiere

PALMEIRAS CORINTHIANS

Weverton; Bruno Fuchs (Marcos Rocha), 
Gustavo Gómez, Murilo e Piquerez; Emiliano 
Martínez, Richard Ríos e Felipe Anderson; 

Estêvão, Facundo Torres e Vitor Roque

Técnico: Abel Ferreira

Matheus Donelli; Matheuzinho, André 
Ramalho, Cacá e Matheus Bidu; Raniele, 

José Martínez, André Carrillo e Breno Bidon; 
Memphis Depay e Yuri Alberto

Técnico: Emiliano Díaz

sobrenome do holandês nesta tem-
porada. Ele tem mais passes açu-
carados para os companheiros do 
que bolas na rede: oito contra três. 
Mas, claro, falta a glória pessoal em 
clássicos. Contabilizando confron-
tos contra Palmeiras, Santos e São 
Paulo, o camisa 10 tem oito exibi-
ções e nenhuma comemoração.

O Dérbi de hoje pode ser o úl-
timo de Estêvão. Negociado com 
o Chelsea, o meia-atacante dei-
xará o Palmeiras após a disputa 
do Mundial de Clubes, de 14 de 
junho a 13 de julho, nos Estados 
Unidos. O técnico Abel Ferreira 
pode levar novidades à escala-
ção. O atacante Paulinho treinou 

em tempo integral na véspera e 
pode ser relacionado, assim co-
mo o lateral-direito Marcos. Des-
falque certos são os meias Ra-
phael Veiga e Maurício, ambos 
com lesão no ombro.

O Corinthians terá mudanças 
entre os 11 iniciais. A sequência 
de erros do equatoriano Félix Tor-
res lhe custaram a titularidade na 
zaga. Cacá e André Ramalho se-
rão os defensores. A lista alvine-
gra de ausências é grande. Com 
lesão na coxa direita, o goleiro 
Hugo Souza segue fora de com-
bate. O lateral-esquerdo Fabrizio 
Angileri (problema muscular na 
coxa esquerda) e o meia Rodrigo 
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Data estelar: Vênus se afasta da 
Terra e a Lua é Cheia em Libra. 
Graças ao amor incondicional 
que o reino espiritual tem por 
nós e por todos os outros reinos 
da natureza é garantido que, 
apesar da cultura de medo 
que inventamos para nós aqui 
na Terra e da consequente 
expectativa de que tudo vá 
para o inferno a qualquer 
momento, não haverá nenhum 
apocalipse, ao contrário, há 
em andamento o renascer da 
Graça. O ser humano pequeno 
e ignorante dessa realidade 
anda se engrandecendo 
artificialmente porque ocupa 
postos de poder no mundo, 
promovendo a retrogradação 
da civilização ao tempo em que 
uns escravizavam os outros 
como se isso fosse a coisa 
mais natural do Universo. 
Todo e qualquer artifício 
que nossa humanidade 
inventar e que contrarie o 
modus operandi do conjunto 
sistémico tem data de 
vencimento. Por isso, serenos, 
testemunhemos o fim  
dos monstros. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto houver necessidade de 
ajustar contas com quem quer que 
seja haverá também impedimentos 
para você avançar em seus  
projetos com a velocidade e 
intensidade com que poderia.  
Faça esses ajustes o  
quanto antes.

Permita que seus pensamentos 
voem livres na direção do melhor 
futuro possível, sem se importar 
que, eventualmente, esse futuro 
pareça uma fantasia. Há  
fantasias que curam feridas  
e que servem para dar  
entusiasmo.

Todos precisamos de apoio e 
colaboração, mas o egoísmo anda 
na mão contrária e, por enquanto, 
as pessoas em geral continuam 
confiando mais nos conselhos 
do egoísmo do que na certeza da 
interdependência  
colaborativa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

TOURO: As guerras começam 
porque as pessoas defendem 
interesses divergentes e todas se 
sentem no direito de reprimir o que 
as contrariar. As guerras terminam, 
ou nem chegam a começar, 
quando as pessoas negociam e 
dialogam.

Por enquanto, foque naquilo que 
estiver em andamento, porque 
mesmo que surjam oportunidades 
brilhantes, essas só serviriam  
para você se distrair do que 
realmente importa de  
imediato. Cada coisa em  
seu devido tempo.

A carência de bem-estar afetivo 
não há de ser um problema a 
ser resolvido de imediato, dado 
haver outros assuntos mais 
importantes na pauta, os quais, 
se negligenciados, aumentariam 
ainda mais a carência  
afetiva.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

GÊMEOS: Há um tipo de alegria 
que depende de as circunstâncias 
enquanto há outro tipo que 
vem de dentro e que se irradia, 
contagiando o cenário, as pessoas 
e as circunstâncias com bom 
humor e ótima disposição. Essa é 
essencial.

A inveja, o ciúme, o egoísmo 
exacerbado, todas essas atitudes 
são tidas como normais em nossa 
sociedade, mas são toxinas que 
contaminam os relacionamentos 
e produzem a perda da 
interdependência que  
garante a saúde.

Apesar do caos aparente, será 
possível colocar ordem e manter 
tudo sob controle. Porém, não 
espere que isso aconteça por obra 
e graça dos mistérios da vida,  
você precisa tomar as  
iniciativas pertinentes a  
cada caso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É importante você encontrar uma 
maneira de expressar com a maior 
clareza possível suas expectativas, 
porém, sem criticar ninguém nem 
muito menos buscar culpados por 
você se ver aquém de suas pretensões. 
Tudo em seu devido lugar.

Como administrar essas sensações 
interiores de que algo errado 
está para acontecer, quando 
aparentemente não há nada fora 
do lugar, muito pelo contrário? 
Observe com desapego o 
desenrolar dos acontecimentos.

Sempre poderá, teoricamente, 
dar tudo errado, mas pela própria 
experiência você já deveria saber 
que a probabilidade de tudo dar 
errado é sempre pequena também. 
Você decide em que acreditar, e 
com que se preocupar.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

O 
dramaturgo e diretor James Fens-
terseifer  apresenta, hoje e ama-
nhã, às 20h, no Espaco Cultural 
Casa Quatro (708 Norte),  a peça 

Sileno, Dioniso e Midas em um lapso de 
ouro e vinho,  adaptação do conto do li -
vro Mitos menosprezados vol.1, de 2022. 
O espetáculo marca a estreia da compa-
nhia teatral de mitopoética Os áuspices.   

O elenco é formado pelos atores De-
nis Camargo, Hugo Leonardo, Daniel 
Landim, Iury Persan e Bárbara Lima. O 
conto explora a história do sátiro Sileno 
(Hugo Leonardo), tutor do deus do vinho 
Dioniso (Daniel Landim), que é preso pe -
lo rei Midas (Denis Camargo) aborreci -
do. Ao sentir falta do tutor, o deus orde -
na encontrarem Sileno em troca de uma 
recompensa. O rei, ao saber da notícia,  
devolve, pessoalmente, o sátiro e esco-
lhe no desejo concedido o dom de trans -
formar em ouro tudo que toque. A obra é 
uma releitura do mítico toque de Midas.

Para Fensterseifer, o público pode es-
perar por um espetáculo com muitas 
gargalhadas. “Porque, na verdade, essa 
história de Sileno, como um sátiro, mos -
tra uma pessoa muito engraçada. Então a 
peça conta uma história mitológica, mas 
sob a ótica da comédia”, explica.

Os personagens vivem essa aventu-
ra cômica para abordarem contradições 
da vida, interesses humanos e apresen-
tarem sinais da origem do teatro como 
ritual  Assim como neste espetáculo, o 
grupo foi criado para encenar os textos 

do autor como O labirinto sem fio de Dé-
dalo (2021), o próprio Mitos menospre-
zados vol. 1 (2022) e Mitos menospre-
zados vol. 2 (2023). A montagem foi 
bancada por uma campanha de ar -
recadação on-line para o financia -
mento dos custos de produção. Cinco 
mil reais foram doados por 63 pessoas.

Iluminador, diretor teatral e drama -
turgo, James Fensterseifer comemora 
20 anos de carreira artística. Já adaptou 
obras clássicas para os palcos, como A 
hora da estrela, de Clarice Lispector, O 
barão nas árvores, de Ítalo Calvino e Uma 
criatura dócil , de Fiódor Dostoiévski. O 
autor fala sobre a felicidade pelo êxito 
da arrecadação on-line: “É muito bom e 
raro saber que a gente pode contar com 
pessoas que admiram a nossa arte e que 
podem contribuir de forma espontânea 
para que o espetáculo aconteça. É mui-
to raro isso, é um sentimento muito ba -
cana numa época que a gente nem sem-
pre tem apoio. Foi muito importante pa -
ra nós”, celebra James.

Estagiário sob a supervisão de  
Severino Francisco

SERVIÇO�
Hoje e amanhã, no Teatro Ribondi do 
Espaço Multicultural Casa dos Quatro - 
SCLRN 708 Bloco F, às 20h. Ingressos a 
partir de R$20 (meia) na plataforma  
do Sympla. Não indicado para  
menores de 14 anos.

 � POR DILLER ABREU*

Mitopoesia nos palcos

ARTES CÊNICAS
Adla Marques

catarse

Tenho estado
estática
estéril
a caçar palavras
como agulhas
no palheiro
para descrever
o triste fado
e nada sai
senão
um lamento inútil
diante da
Guerra Fria
que me cerca.

Sonia Costa

O espetáculo 
estreia os 

contos teatrais 
de mitopoesia 

do grupo Os 
áuspices
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 » NAHIMA MACIEL

FESTA DA ABRIÇÃOHoje, às 19h, na Vila 
Cultural Cobra Coral 

(813 Sul)19h — Orquestra 
Alada Trovão da Mata20h — afoxé Oxum Pandá

21h — Boi Marinho

S
eu Estrelo é filho de Sinhá Laiá, uma crian-
ça linda nascida do canto da mata e crescida 
no Cerrado. O encanto da menina era tan-
to que o Tempo se apaixonou por ela, mas 

quis o destino que, já moça, Laiá se apaixonasse 
pelo Rio, irmão do tempo.  É essa figura, a mais 
importante do terreiro de Seu Estrelo e seu 
Fuá, o objeto da celebração de hoje na Vila 
Cultural Cobra Coral, que abriga o grupo, na 
quadra 813 Sul. A festa de Abrição vai home-
nagear a mãe de Estrelo e de toda a mitolo-
gia do Calango Voador, patrimônio cultural do 
DF. “Pra gente, sinhá Laiá é a grande mãe da 
brincadeira, a figura, talvez, mais importante. 
É a primeira figura em formato humano que sur-
ge no mito”, explica Tico Magalhães, fundador do 
Seu Estrelo e o Fuá de Terreiro.

A Abrição é a primeira das três festas realiza-
das por ano pelo grupo. Desde o ano passado, to-
das fazem parte do calendário oficial de festejos do 
Distrito Federal. Em junho, a celebração é de Seu 
Estrelo e em setembro, a festa Alada comemora o 
mito do Calango Voador. Para Tico Magalhães, ter 
esses festejos no calendário oficial é um reconhe-
cimento importante. “É bom porque, primeiro, traz 
um olhar mais amplo da brincadeira, esse é um pri-
meiro lugar. Alcança as pessoas. Acho que afirma 
a brincadeira no sentido de começar um trabalho 
de identidade junto à cidade”, diz. “Agora tem uma 
identidade da cidade, do Cerrado. Acho importante 
porque a gente soma com mais um elemento que 
é uma tradição para a cultura popular brasileira.”

A festa de hoje começa às 19h com apresenta-
ção da Orquestra Alada Trovão da Mata, que vai 
realizar um grande cortejo para preparar o públi-
co para a chegada da Sinhá Laiá. Por essa apresen-
tação passam algumas das 80 figuras do terreiro, 
personagens do mito do Calango Voador que fo-
ram se revelando para Tico ao longo dos 21 anos 
de existência da brincadeira. “A orquestra é esse 
lugar onde tem mais pessoas que vêm, fazem ofi-
cinas e vão tocar. É um lugar que absorve mais o 
público da gente. Não tem limite de batuque nem 
de figureiro. Algumas pessoas de fora vêm para a 
festa para sair na orquestra”, conta. 

Hoje, a festa vai contar com a presença do Boi 
Marinho, sob o comando de Helder Vasconce-
los, do Mestre Ambrósio, e com o Afoxé Pandá, 
ambos de Pernambuco. “Eles são referência de 
afoxé em Pernambuco. Dentro da brincadeira 
da gente, Laiá está ligada a Oxum, por isso eles 
estão vindo. É uma referência também do mo-
vimento negro em Pernambuco. E como Laiá 
também é do rio, e Oxum é do rio, estamos tra-
zendo Oxum para ela”, explica Tico. O Pandá nas-
ceu da vontade do movimento negro de Recife de 
levar a brincadeira do terreiro para a rua com um 
enredo que valorizasse as lutas e a cultura negra. 
Os cantos e danças homenageiam os orixás e en-
tidades das religiões de matriz africana. 

Depois do afoxé, é a vez do Boi Marinho de Hel-
der Vasconcelos, que chega a ter mais de 80 inte-
grantes durante o carnaval, o auge da brincadeira, 
mas que desembarca em Brasília com boi, estan-
darte e 13 pessoas. “O que a gente está levando para 
essa festa é um formato híbrido: a gente vai brincar 
um pouco no espaço da plateia, com se fosse um 
cortejo e uma festa de rua, mas depois vai subir 
no palco e se apresentar como um grupo”, avisa 
Helder, que criou o boi em 2000, inspirado nas 
brincadeiras do cavalo marinho e do maracatu 
rural. O enredo, ele explica, está muito ligado à 
tradição popular do cavalo marinho e consiste 
em levantar o boi na primeira parte e realizar as 
visitas a seu Estrelo na segunda. A brincadeira 
também se assemelha a um bumba meu boi, 
mas com particularidades resultantes da mis-
tura proposta por Helder. “A própria caracte-
rística das brincadeiras do boi é a possibilida-
de de ser muito diversificada. Nossa brinca-
deira tem estruturas tradicionais, mas somos 
uma criação, é uma brincadeira de rua”, avisa. 

O boi marinho encerra a festa, mas antes 
seu Estrelo chega para receber a mãe, Laiá, 
em um encontro que terá muito canto e 
muita dança. O grupo preparou novidades 
para este ano, como um conjunto de bone-
cos de pássaros criados para receber a per-
sonagem. Para Tico, a presença de Helder 
Vasconcelos é uma maneira de estabele-
cer pontes entre tradições irmãs cons-
truídas sobre as mesmas raízes. “Eles 
também brincam com essa coisa de in-
venção popular. Helder entende muito a brinca-
deira como invenção. É um grupo irmão do seu 
Estrelo, que enxerga a cultura popular através do 
tempo e carrega um olhar para o futuro. Por isso, 
para festejar a festa como lei no calendário do DF, 
resolvemos trazer o boi marinho”, explica. 

Seu Estrelo e o Fuá de Terreiro em festa pra SInhá Laiá

SEU ESTRELO E O FUÁ DE 
TERREIRO ABRE HOJE OS 
FESTEJOS DE 2025 COM A 
ABRIÇÃO, UMA CELEBRAÇÃO 
DE SINHÁ LAIÁ, MÃE DO 
PERSONAGEM�



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VISION HPLUS37m2

12º andar nascente vis-
tadefinitivadetodaespla-
nada dos Ministérios, to-
domobiliado,vagadega-
ragem. Sem inter-
ferência de Corretor
R$560.000,00. Tr: What-
sapp (61) 98175-1946

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VISION HPLUS37m2

12º andar nascente vis-
tadefinitivadetodaespla-
nada dos Ministérios, to-
domobiliado,vagadega-
ragem. Sem inter-
ferência de Corretor
R$560.000,00. Tr: What-
sapp (61) 98175-1946

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASApto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASApto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASApto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

MIRANDA CORRETOR
Á rea Comercial A.Norte
25 Anos Experiência.
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTELuxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazerMAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
C 12Central I sala banh
s/vaga 30 m2. Temos ou-
tras opções Tr: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
C 12Central I sala banh
s/vaga 30 m2. Temos ou-
tras opções Tr: 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102/ 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02SRIA Guará II Re-
sidViaBoulevardvdoAp-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 253qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejadagaragemsubso-
lo MAPI Whats 98522-
4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAZER COMPLETO!!
QI 253qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejadagaragemsubso-
lo MAPI Whats 98522-
4444 cj27154

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 3212qts 1 vaga,
47,92m2varandareforma-
do sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

MEU IMÓVEL IMOB
QN 3212qts 1 vaga,
47,92m2varandareforma-
do sanca armários
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONDVale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAcasa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

CLN 307/6Sala 2º and
32 ót.local vazia 185mil
98121-2023 c8827

1.4 ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SULlote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

ALTO PARAISO DE
GOIÁS-GOChácara
04ha (parte ideal), na
Fazenda "Veadeiros".
I n i c i a l R $
3 . 1 2 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 37 SULLt 16 Resi-
dencial Rivoli 2qts sen-
do 1 suite, garagem, la-
zer completo, 7º andar,
60m2. Bem localizado,
ao lado da Estação do
Metrô, aluguel R$
2.300,00 condominio R$
570,00 IPTU 06 parce-
las de R$ 160,00. Mar-
que sua visita. Santiago
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

306 SULBloco C apto
202 c/ 3qts sendo 1 sui-
te, vazado, nascente
146m2, com armários
em todo apto, sala gran-
de. Marque sua visita.
Santiago 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTEResid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

RUA 14 NORTEResid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CELTA/09inteiro ban-
cos altos VE TE troco
99969-9595/99909-7931

MERCEDES

C 180/97Classic Plus
Elegance,manual,5velo-
cidades, tetosolar,manu-
al e chave cópia. Ar ge-
lando. R$ 28.500. Tr:
98433-4469

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

LAND ROVER

RANGE ROVER 18/19
Sport HSE 3.0 diesel,
chave cópia e manual.
110.300 km rodados.
Fip R$ 348.000. Valor
R$ 285 mil 98433-4469

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTAe
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

PSICOLOGIA

GERONTO VIDASHá
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta,psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

GERONTO VIDASHá
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta,psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA CASEIRO
R5i Eletrônica 2,5 HP
Marca Moviment . Exce-
lente estado conserva-
ção . Pela metade do pre-
ço Tr. 99286-3426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PANIFICADORA E

CONFEITARIA GESSYCA
LTDA ME CNPJ
03.640.373/0001-15,Situ-
ada na QND 42 lote 01
loja 01, Taguatinga Nor-
te Brasília- DF. Convo-
ca o funcionário, Jose
Eric Guedes Vilela, a
comparecer no seu lo-
cal de trabalho a fim
de retornar ao empre-
goou justificar suas fal-
tas desde o dia
27.02.2025, dentro do
prazo de 72h a partir
desta publicação. O
não com parecimento
caracterizará como
abandono de emprego
conforme artigo 482 Le-
tra I da CLT.

A EMPRESA FOCUS -
convoca,antigospropri-
etários Chácara St. Ma-
ria 1794, Planaltina-
GO,comparecerescritó-
rio CNC 03 lt 17 sl 201
Taguatinga, tratar resti-
tuição imóvel, paravos-
so nome prazo de 90 di-
as, pois entramos em
contatopordiversasve-
zes e não obtivemos
respostas. Tratar: 61
99596-9967

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador David Pereira
da Si lva CTPS
4328872 série 00060
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMESde Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador Pedro Henrique
dos Santos CTPS
753607 série 05570
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPADe
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPADe
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

OLÁ, VOCÊ QUE
PRECISA DE UMA
massagem, descansar
a musculatura, Tire
um tempo pra vc. Co-
nhceça nosso Stúdio.
716 norte. 2ª a sáb.
08h às 20h. Tr: whats
61 99681-4615

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
ARDe Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com
CUMIM,GarçomeLimpe-
za. Enviar CV para what-
sapp: 61 99123-2557
MASSAGISTA PRECI-
SOc/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIAp/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO. Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

AUXILIAR DE SALA
com pedagogia 44h se-
manais. Salário R$
1.700,00 + VT + auxilio
alimentação Enviar CV:
rconexao04@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO44h sema-
nais. Com habilidade
em mídias sociais, tecno-
lógias . Salário R$
1.700,00 + VT + auxilio
alimentação. Enviar CV:
rconexao04@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO. CV: selecao
bsb10@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA.Regime CLT.
Interessados favor envi-
ar currículo para:
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
COMPRADOR. Enviar
CV p/ selecaobsb10
@gmail.com

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS,trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para o e-
mail: administrativo@
coperbras.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DE
DOMÉSTICADe Quarta
a Domingo. Dormir no
emprego: Sexta Sábado
e Domingo. No Lago
Sul QL 14, Brasília. Inf.
somente por msg What-
sApp 61 98122-8159

VAGA PARA:
MASSAGISTAGuará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTAcom ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

MASSAGISTACONTRA-
TOc/ exper. ou s/ experi-
ência Tr: 99214-4076

RECEPCIONISTAp / clí-
nica odontológica c/
exp. P/ trabalhar no Ga-
ma.CV: vagagamarh@
gmail.com

TELEMARKETING ATI-
VO Clínica odontológi-
ca, p/ Samambaia
CV:dentistasamambaia
@gmail.com

VENDEDOR (A)
EMPRESADECOMUNI-
CAÇAOVisual contrata.
Desejável conhecimento
em corel draw e sistema
de edição de imagem.
EperiênciaemComunica-
ção Visual. Vicente Pi-
res. Enviar currículos
p a r a : d i g i d o o r .
comercial@gmail.com

WEB DESIGNER
DOMÍNIOdo Photoshop
Edição de fotos e víde-
os (Premiere e After
Effects) Vaga para Lago
Sul . Enviar CV E-mail :
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

PRECISA-SE
ATENDENTEPARARE-
CEPÇÃO c/experiência
p/ Clínica Veterinária.
Enviar Currículo para:
contatoclinicat@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ADVOGADOCOMExpe-
riência em direito públi-
co comprovada. Envi-
ar currículo para o e-
mai l : va ld i rene@
advocaciajanot.com.br

EMPRESA VIP
MARKET BRASIL

SELECIONA
PROFISSIONAIS COM
NÍVELsuperioremqual-
quer área para traba-
lho voluntário com aju-
da de custo, treinamen-
to teóricoepráticoebe-
nefícios para atuação
em diversas áreas,
compossibilidadeefeti-
vação após 6 meses.
Envie seu currículo pa-
ra : con ta to@v ip
marketbrasil.com.br
o u v m b l t d a 2 0 2 4
@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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